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Resumo 

 
O burnout é um fenómeno ocupacional que prejudica fortemente a saúde mental de 

um profissional. A síndrome de burnout é uma resposta à exposição do stress laboral 

crónico, cujos sinais afetam toda a dimensão da pessoa: afetiva, cognitiva, física, 

comportamental e motivacional. Quando a síndrome se instala é muito difícil inverter esse 

estado físico e mental de exaustão, tornando-se uma preocupação para as organizações. 

Inevitavelmente, a atividade policial é exercida em contextos de risco, perigo e 

stress que favorecem o desenvolvimento da síndrome de burnout, dado que o polícia lida 

com diversas problemáticas, desafios, incertezas e situações de emergência que exigem 

uma disponibilidade física e mental muito elevada. 

Este estudo teve como objetivo identificar os níveis de burnout nos agentes da 

Polícia Municipal do Porto e verificar se estes variam em função de características 

sociodemográficas/profissionais. Os dados foram recolhidos online através de um 

questionário sociodemográfico/profissional e do Maslach Burnout Inventory (MBI). 

Participaram, de forma anónima e voluntária, 119 agentes da PMP. 

Os resultados revelaram, de modo geral, baixos níveis de burnout. Contudo, 46,2% 

dos participantes apresentaram níveis de burnout moderado/elevado, 27,7% níveis de 

exaustão emocional elevada, 18,5% níveis de despersonalização elevado e 43,7% níveis 

baixos de realização pessoal. Encontrou-se mais despersonalização e maior burnout nos 

agentes dos Serviços Operacionais de Trânsito, mais despersonalização em polícias que 

efetuam serviços remunerados, um maior nível de exaustão emocional, despersonalização 

e realização pessoal nos agentes da PMP que trabalham 10 horas ou mais, diariamente. 

A análise correlacional demonstrou que a exaustão emocional é a dimensão central do 

burnout. Verificou-se também uma correlação positiva entre o burnout e a 

despersonalização e uma correlação negativa entre o burnout e a realização pessoal. 

Os níveis elevados de burnout em 21 agentes, de exaustão emocional em 33 

agentes, de despersonalização em 22 agentes, assim como os níveis baixos de realização 

pessoal em 52 agentes, alertam para uma prevenção urgente através de estratégias a nível 

individual, coletivo e organizacional. 

 

 

 

Palavras-chave: Burnout; Stress; Exaustão emocional; Despersonalização; 

Realização pessoal; Níveis; Polícias; Agentes. 
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Abstract 

 
A burnout is an occupational phenomenon that strongly impairs any professional’s 

mental health. The burnout syndrome is a reaction to a chronical working stress exposure, 

and whose signs of the disease affect a person in their emotional, cognitive, physical 

behavioral and motivational dimension. When the syndrome shows up, it is extremely hard 

to reverse the physical and mental state of exhaustion, thus becoming an issue for the 

institutions/organizations. 

Comprehensibly, police activity occurs under stressful and dangerous risky 

situations, which allows the development of the burnout syndrome since the police deal with 

many challenges, uncertainties, problems and emergency situations that require a high 

physical and mental response. 

This study had as its main goal the identification of the burnout levels among the 

Municipal Police of Porto and to check if those levels vary according to professional and 

sociodemographic characteristics. The data were collected online using a professional and 

sociodemographic questionnaire and the Maslach Burnout Inventory (MBI). One-hundred 

and nineteen police agents collaborated voluntarily and anonymously. 

The results showcased low incidence of burnout. Yet, 46.2% of the agents involved 

showed levels of medium to high levels of burnout, 27% high levels of emotional exhaustion, 

18.5% high rates of depersonalization and 43.7% low personal accomplishment levels. 

Higher rates of depersonalization and burnout were found among road traffic police agents, 

more depersonalization and burnout among paid agents, a higher level of emotional 

exhaustion, depersonalization and personal accomplishment among agents who work 10 

or more hours per day. A correlational analysis pinpointed that emotional exhaustion is the 

core dimension of the burnout syndrome. A positive correlation was evident between 

burnout and depersonalization and a negative correlation between burnout and personal 

accomplishment. 

The high rates of burnout among 22 agents, emotional exhaustion among 33 of them 

and depersonalization in 22 other members of the taskforce, as well as low personal 

accomplishment among 52 of them call for a quick prevention based on individual, collective 

and organizational strategies. 

 

 

 

Keywords: Burnout; Stress; Emotional exhaustion; Depersonalization; Personal 

accomplishment; Levels; Police; Agents.  
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1. Introdução 
 

 O burnout é um estado de esgotamento físico e mental provocado pelo exercício 

de uma atividade profissional e foi classificado como um fenómeno ocupacional na Décima 

Primeira Revisão da Classificação Internacional de Doenças (CID-11) pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS), em 2019 (WHO, 2019).  

A síndrome de burnout tem estado na origem de múltiplos estudos devido à 

prevalência das doenças profissionais em Portugal. As suas consequências, 

caracterizadas muitas vezes como severas e de alto risco, quer para os profissionais 

enquanto indivíduos, quer para a própria organização/instituição, levaram a uma sucessiva 

investigação a nível mundial (Rosa et al., 2015). 

 A atividade laboral é um dos aspetos mais importantes da vida de um ser humano, 

sendo uma fonte de satisfação pessoal e de aumento de autoestima do profissional. 

Contudo, nem sempre assim se verifica, surgindo o contexto laboral, frequentemente, 

associado a perturbações psicológicas (Oliveira & Queirós, 2012). 

Christina Maslach e Michael Leiter, duas marcantes personalidades na investigação 

do burnout, referem que este atinge, progressivamente, um maior número de profissionais. 

Esta situação deriva não só das constantes mudanças ocorridas no local de trabalho, como 

também das características da função laboral (Maslach & Leiter, 1997). De facto, alguns 

investigadores associam o burnout ao stress ocupacional, enquanto outros, o definem 

como consequência desse mesmo stress (Loureiro et al., 2008). 

 O burnout é um conceito complexo (Maslach & Jackson, 1981a), mais comum entre 

profissionais que trabalham na área de serviços humanos. Esta síndrome prejudica a 

qualidade de trabalho e a produtividade dos profissionais de serviços humanos, como 

professores, polícias, médicos e enfermeiros (Maslach & Jackson, 1981b).  

Atualmente, o papel do polícia é cada vez mais importante e debatido socialmente 

(Agra et al., 2001; Costa, 2002). Em Portugal, a perspetiva que o senso comum tem da 

Polícia resulta essencialmente da imagem criada pelos meios de comunicação social e não 

do conhecimento sistemático, cientificamente comprovado (Oliveira & Queirós, 2012). A 

profissão de polícia é uma das mais expostas à síndrome de burnout, pela própria natureza 

das suas funções, na qual os polícias estão expostos a níveis de alto risco e podem ver a 

sua saúde/vida comprometida. Além deste risco, os polícias lidam diariamente com a 

intolerância dos cidadãos em geral e com a pressão dos meios de comunicação (Durán, 

2001). Os polícias trabalham em diferentes circunstâncias, em vários ambientes que se 

constituem como stressantes, perigosos e imprevisíveis que aumentam o risco de burnout 

(Padyab et al., 2016). 
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Considerando a relevância do estudo da síndrome de burnout nas forças policiais 

portuguesas, pretende-se com esta investigação, identificar os níveis de burnout nos 

agentes da Polícia Municipal do Porto e verificar se estes variam em função de 

características sociodemográficas e profissionais, nomeadamente sexo, idade, estado civil, 

habilitações literárias, tempo de serviço, categoria profissional, a atividade exercida, entre 

outras.  

 A escolha de uma amostra policial para o estudo da síndrome de burnout tem como 

fundamento o crescente desenvolvimento desta síndrome na atividade policial e deriva da 

vontade de contribuir para a caracterização do burnout nos agentes da polícia portuguesa. 

A fim de atingir os objetivos propostos, a presente dissertação divide-se em duas 

partes: o enquadramento teórico e o estudo empírico. Na primeira parte, realiza-se uma 

revisão de leitura onde se define o conceito de burnout, apresentando-se as suas causas, 

as suas consequências e os seus sintomas. Esta parte abrange a relação do burnout com 

outros conceitos, nomeadamente, o stress profissional e a depressão que, no geral, podem 

ser facilmente confundidos. Aqui, também está contemplado o burnout em contexto laboral 

e a prevalência do burnout em polícias. Finalmente, fez-se uma apresentação da Polícia 

Municipal do Porto e das suas funções. Na segunda parte, as diversas etapas do estudo 

empírico, especificamente, os objetivos, a amostra, os instrumentos utilizados, o 

procedimento e os resultados obtidos foram divulgados. Seguiu-se a discussão desses 

resultados e a explanação das conclusões retiradas deste estudo que incidiu na 

investigação do burnout nos agentes da Polícia Municipal do Porto e na sua relação com 

variáveis sociodemográficas/profissionais. 
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2. Enquadramento teórico 

 

2.1 O conceito de burnout 

A síndrome de burnout manifestou-se nos Estados Unidos da América na década 

de 70 quando, Herbert Freudenberger iniciou as primeiras pesquisas e estudos sobre a 

síndrome (Freudenberger, 1974). Em 1974, Freudenberger, psiquiatra americano, publicou 

um artigo intitulado “Staff Burnout”, em que descrevia detalhadamente um esgotamento 

físico, mental e emocional, seguido de uma perda de motivação e empenho, aquando da 

observação da manifestação destes sintomas nos seus colegas da clínica de recuperação 

de toxicodependentes, situada em Nova Iorque. Descreveu o termo burnout como “um 

colapso, um esgotamento ou uma fadiga extrema, proveniente de uma solicitação 

excessiva de energia ou recursos” (Freudenberger, 1974). Segundo este psiquiatra 

americano, os sintomas seriam: cansaço extremo, físico e mental, desmotivação, 

isolamento, dores de cabeça fortes e frequentes, insónias, tonturas, tremores, falta de ar, 

oscilações de humor, dificuldade de concentração e problemas digestivos (Freudenberger, 

1974). 

Depois de Freudenberger, a psicóloga social, Christina Maslach, em 1976, encetou 

um estudo relacionado com a capacidade de as pessoas lidarem e enfrentarem o lado 

emocional da sua vida profissional, mais concretamente nas áreas da saúde e dos serviços 

humanos. A investigação de Maslach confirmou a noção fornecida anteriormente, por 

Freudenberger, dado que os profissionais entrevistados revelavam sintomas semelhantes 

aos descritos no artigo “Staff Burnout” (Maslach et al., 2001). 

 Mais tarde, em 2001, Maslach, Schaufeli e Leiter referem que o conceito de burnout 

passou por duas fases fundamentais, que possibilitaram e contribuíram para um melhor 

entendimento do tema. De acordo com os autores, a primeira fase, intitulada como pioneira, 

surgiu nos anos 70 e caracterizou-se pelo trabalho exploratório, de onde surgiram os 

primeiros artigos, influenciados pelas perspetivas clínicas e psicológicas. Nesta fase, foi 

possível realizar uma descrição inicial do fenómeno e atribuir um nome adequado ao 

mesmo. A segunda fase, denominada por empírica, verificou-se a partir dos anos 80, onde 

as investigações seguiram para pesquisas empíricas e de natureza quantitativa, sendo 

necessária a aplicação de instrumentos de estudo e metodologias rigorosas adequadas a 

diferentes populações (Maslach et al., 2001). Na fase empírica, os questionários foram 

ganhando importância, surgindo assim o modelo multidimensional e o instrumento de 

avaliação do burnout, conhecido como Maslach Burnout Inventory (MBI), criado pelas 

investigadoras Christina Maslach e Susan Jackson em 1981 (Maslach & Jackson, 1981a). 

Este instrumento é o mais utilizado atualmente (Vicente et al., 2013). 
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Depois da introdução do conceito pelo psiquiatra americano e pela psicóloga social, 

o burnout rapidamente se tornou num tópico muito popular. A media gerou um interesse 

público crescente em torno deste conceito entre os finais da década de 70 e o início da 

década de 80. Entre 1975 e 1980, o número de publicações sobre o burnout aumentou 

significativamente (Kovecses, 1980; Lamb, 1979; McMinn, 1979; McSwain & Skelton, 1980; 

Meyer, 1979; Page, 1980; Pines & Maslach, 1978; Shubin, 1978; Splettes, 1977; Veninga, 

1979; Vessell, 1980). 

A definição que prevalece é a reiterada por Maslach e Jackson, em que se 

considera o burnout como um conceito complexo e multidimensional composto por “uma 

síndrome de exaustão emocional, despersonalização e pela a ausência de realização 

pessoal que pode ocorrer entre indivíduos que trabalham com pessoas” (Maslach & 

Jackson, 1981a). A exaustão emocional é a consequência do desgaste de recursos. A 

despersonalização ocorre quando o sujeito desenvolve uma atitude negativa (de 

distanciamento e/ou indiferença para com os sujeitos a quem presta os serviços), com o 

objetivo de superar a ausência de recursos emocionais. A ausência da realização pessoal 

é a perceção da incapacidade para dar resposta às exigências do trabalho, incidindo numa 

apreciação negativa de si próprio, que se traduz por sentimentos de fracasso, baixa 

autoestima e falta de energia. Objetivamente, o burnout é considerado como uma resposta 

inadequada a um stress emocional crónico (Maslach et al., 1996). 

Segundo Maslach e Jackson, o burnout manifesta-se pelas três dimensões 

anteriormente referidas, estando estas associadas (Maslach & Jackson, 1981a). De forma 

mais detalhada, a exaustão emocional, primeira dimensão, é considerada a principal das 

dimensões, e o indício mais notório deste fenómeno. Tem vindo a ser muito analisada, uma 

vez que é a primeira característica a ser descrita pelos sujeitos quando são inquiridos. 

Descrita como uma reação à longa exposição ao stress e às exigências do dia-a-dia laboral, 

para lidar com “o outro”. O sentimento de sobrecarga é um dos que melhor descreve esta 

dimensão, dado que o indivíduo se sente azafamado quer a nível físico, com muito 

trabalho, quer no âmbito emocional, no conflito com o “outro” (Maslach & Leiter, 2008; 

Maslach et al., 2001). A exaustão emocional, só por si, não caracteriza esta síndrome, 

embora, frequentemente, esteja indiciada como identificação-chave do burnout (Maslach 

et al., 2001). 

 A despersonalização, segunda dimensão, prevê atitudes de indiferença do 

indivíduo para com aqueles a quem presta serviço. O sujeito não só cria um distanciamento 

entre si próprio e os outros, como desenvolve atitudes de cinismo, de forma a isolar-se e 

conseguir lidar com as suas emoções. Nesta dimensão, o indivíduo recorre ao 

distanciamento cognitivo, desconsiderando as qualidades, ações e intenções das pessoas, 

tratando-as como objetos impessoais, para poder enfrentar a pressão do trabalho. A 
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despersonalização advém também da desmotivação face ao seu próprio papel no trabalho, 

do aumento da ansiedade e da irritabilidade. As ações de insensibilidade aumentam não 

só para aqueles para quem trabalha, como para os colegas e superiores. A 

despersonalização pode-se transformar em desumanização se a pessoa desenvolver 

atitudes de indiferença e sentimentos negativos contínuos face aos outros (Gil-Monte & 

Peiro, 1999; Maslach et al., 2001). 

A terceira dimensão, ausência de realização pessoal, é a última dimensão a 

considerar. As anteriores dimensões podem interferir na sensação que o indivíduo tem de 

realização pessoal, visto que, ao encontrar-se exausto, desmotivado e indiferente face ao 

seu trabalho e aos outros, coloca em causa a sua eficácia e profissionalismo. A realização 

pessoal emerge quando há uma avaliação negativa sobre si mesmo. Isto é, o sujeito tem 

noção que não está a desempenhar devidamente o seu papel, sentindo-se impotente, 

descartável e substituível. Há uma insatisfação crescente consigo e com o seu caminho, 

que incluí sentimentos como cansaço ou falta de energia, fadiga extrema e um excessivo 

esforço físico/emocional para a realização de tarefas, pois o profissional não se sente 

competente, confiante ou produtivo, tornando-se incapaz de fazer frente às dificuldades 

(Maslach et al., 2001). 

A multidimensionalidade do burnout não só tem causado alguma polémica como 

também novas investigações. Alguns autores questionam a sequência das três dimensões, 

tal como a própria definição dada a cada uma delas (Luís, 2011). Assim, ao longo das 

últimas décadas, o conceito de burnout tem sofrido várias alterações devido aos inúmeros 

estudos que se realizaram acerca deste tema. 

O termo burnout, advém do inglês, e traduz-se como “queimar-se pelo trabalho” ou 

“queimadura profissional” (Gil-Monte, 2003; López et al., 2003). 

A vivência constante do stress pode levar ao burnout (Maslach et al., 2001), sendo 

este considerado uma doença da sociedade moderna resultante das condições de trabalho 

em articulação com vulnerabilidades pessoais (Weber & Jaekel-Reinhard, 2000). 

Seguindo as investigações de Maslach e Jackson, outros investigadores como 

Edelwich, Brodsky, Pines, Aronson, Burke, Richardsen e Schaufeli, dedicaram-se ao 

estudo e à compreensão da síndrome, em diversas áreas e indivíduos (Seabra, 2008). 

Edelwich e Brodsky (1980) defendiam que o burnout advinha de uma perda de 

orientação, objetivos, energia e idealismo. Os autores referiam-se a este conceito como 

uma “infeção”, podendo passar de funcionário para funcionário, alastrando-se à equipa. 

Estes autores sugeriram que o burnout teria menos impacto se afetasse apenas indivíduos 

que trabalhassem sozinhos, contudo, estando presente em profissões de contacto social, 

é inevitável a sua propagação (Edelwich & Brodsky, 1980). 
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Em 1988, Pines e Aronson acentuaram a importância do envolvimento emocional 

para o surgimento do burnout. Os autores caracterizaram este termo como uma condição 

de exaustão física, mental e emocional, que deriva do contacto permanente com situações 

emocionalmente fortes e exigentes (Malakh-Pines & Aronson, 1988). 

Para outros autores (Burke & Richardsen, 2000), o burnout seria um recurso à 

despersonalização, uma resposta ao forte stress que os trabalhadores suportavam 

diariamente. 

Pines (1993) apresenta uma definição que privilegia a importância do trabalho para 

o desenvolvimento da síndrome de burnout. Este autor defende que, quando uma pessoa 

hipervaloriza a sua vida através do trabalho, se por algum motivo se sentir frustrada ou 

fracassada, estará mais exposta ao burnout. O autor reforça a sua definição com a seguinte 

frase: “não é o trabalho atual com as pessoas que me desgasta, pois esta foi a principal 

razão da escolha do meu trabalho, é a minha incapacidade de os ajudar que me causa 

burnout” (Pines, 1993). 

O burnout deve ser tido em conta como um prolongamento do stress ocupacional, 

sendo consequência de uma longa exposição aos fatores de stress, onde o profissional se 

sente esgotado para enfrentar as exigências colocadas pelo seu trabalho (Maslach & 

Schaufeli, 1993). 

Em 1995, Schulz Brown e Greenley referiram que, no espaço de 20 anos, existiram 

mais de 2500 estudos publicados acerca desta temática, não havendo uma definição 

amplamente aceite para caracterizar este conceito. O facto de ser um tema de estudo em 

crescimento gradual, com diversas noções e definições, torna a sua conceptualização uma 

tarefa difícil (Schulz et al., 1995). 

Maslach, Schaufeli e Leiter, em 2001, sugerem que o burnout advém de uma 

resposta negativa ao acréscimo de tarefas e à dificuldade que estes indivíduos têm em 

manter uma interação saudável com outras pessoas do seu ambiente laboral, resultando 

assim numa grande pressão e tensão emocionais, aproximando-se de uma situação de 

declínio. Os autores denunciam ainda que este estado psicológico é comum a todos os 

setores profissionais. Contudo, a maior incidência apresenta-se nas profissões de cariz 

assistencial e de contacto direto com pessoas (Maslach et al., 2001). 

O burnout é a resposta do organismo ao stress prolongado, ou seja, é a 

consequência de exigências contínuas em que já não há capacidade de reação por parte 

do indivíduo (Loff, 2003). Surge pelas exigências e expectativas do meio onde a pessoa se 

encontra, não conseguindo esta realizar nem cumprir o que se lhe impõe, provocando o 

crescimento da exaustão emocional e física, despersonalização e indiferença, a diminuição 

do seu profissionalismo tal como a redução do sentimento de realização profissional. Todos 
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estes fatores remetem não só para um decréscimo do empenho e da produtividade, mas 

também para uma desmotivação na realização do seu trabalho (Queirós, 2005). 

Esta síndrome pode conduzir à depressão, engloba e excede o stress profissional, 

retira sentido ao trabalho e coloca o sentido da vida em questão (Delbrouck, 2006). 

A síndrome de burnout é um fenómeno cada vez mais presente na vida profissional 

dos indivíduos, estando intimamente relacionada com o sujeito e a perceção negativa que 

este tem face ao seu trabalho (Bianchi et al., 2015a). 

Ao longo dos anos, o burnout foi caracterizado mediante diferentes conceções 

teóricas. Segundo Pinto e Chambel existem quatro conceções, sendo estas classificadas 

como clínica, psicossocial, organizacional e sócio histórica (Pinto & Chambel, 2008). Na 

conceção clínica, a síndrome de burnout define-se como um conjunto de sintomas que 

podem levar o profissional à depressão e, em casos extremos, ao suicídio. O fundador do 

burnout é quem melhor representa esta conceção, sendo a síndrome vista como um estado 

e não como um processo (Freudenberger, 1974).  

A conceção psicossocial associa os aspetos individuais às variáveis psicossociais, 

o que favorece o aparecimento de fatores multidimensionais da síndrome de burnout (Pinto 

& Chambel, 2008). Maslach and Jackson (1981b) foram as principais representantes desta 

conceção, contribuindo para a operacionalização da síndrome de burnout em dimensões. 

Na conceção organizacional, o burnout é percecionado como consequência de um 

desajuste entre as necessidades do trabalhador e da organização em que ele está inserido 

(Tironi, 2005). O maior representante desta conceção é Cherniss (1980), que defende que 

as dimensões desta síndrome, apresentadas por Maslach e Jackson, funcionam como 

mecanismos de combate. 

Por último, a conceção sócio histórica salienta o papel e as características de uma 

sociedade, cada vez mais individualista e competitiva, tornando as profissões centradas na 

prestação de serviços e de ajuda ao próximo incompatíveis com essas peculiaridades 

sociais (Pinto & Chambel, 2008). Aqui, esta incompatibilidade é a fonte de desenvolvimento 

do burnout (Tironi, 2005). 

Desde os anos noventa até hoje, foram realizadas investigações longitudinais 

ponderadas, com base em amostras representativas de diferentes grupos profissionais, 

possibilitando a extensão do estudo deste fenómeno a novas profissões que não as de 

ajuda (Schaufeli & Enzmann, 1998). 

 

  2.1.1 Causas do burnout 

 

O que pode levar um profissional ao burnout? Quais as causas desta síndrome? 

Os estudos e as investigações em prol da síndrome de burnout tem levado ao 
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conhecimento de diversas causas e por sua vez, têm apontado para dois fatores relevantes 

que favorecem o seu surgimento. Estes dois fatores dividem-se em pessoais/individuais e 

situacionais/organizacionais. Os fatores pessoais estão relacionados com a personalidade 

do indivíduo e com as variáveis sociodemográficas, já os fatores situacionais estão 

intimamente ligados à natureza do trabalho e às características da instituição (Cañadas-

De la Fuente et al., 2015). 

 

➢ Fatores individuais 

 

Investigações indicam que o burnout varia em função do sexo, idade, estado civil, 

existência de filhos, tempo de serviço, entre outras, remetendo, assim, para os fatores 

individuais (Aguayo et al., 2017; Maslach et al., 2001; Zamora et al., 2004). Contudo, 

Benevides-Pereira (2002) afirma que não existe unanimidade quanto à possibilidade de 

maior ocorrência de burnout em função sexo da pessoa. De modo geral, o sexo feminino 

revela valores mais elevados na dimensão exaustão emocional e o masculino, maiores 

níveis de despersonalização (Rosa et al., 2015). Alguns autores salientam que nem sempre 

existem diferenças entre os sexos em termos de burnout, assumindo que estas se devem 

a outros fatores, nomeadamente, a forma de lidar com as emoções (Maslach et al., 2001). 

No que diz respeito à faixa etária, a literatura indica que a síndrome de burnout 

afeta essencialmente jovens profissionais que ainda não atingiram os 30 anos (Carlotto, 

2011; Maslach et al., 2001). Os jovens profissionais, nos primeiros anos de serviço, estão 

mais inseguros em relação às suas competências, tendo muitas vezes expetativas 

idealistas para a sua carreira profissional (Maslach et al., 2001). 

Quanto às habilitações literárias, as investigações mostram que quanto maior for o 

nível de escolaridade do profissional, maior será a probabilidade de desenvolvimento da 

síndrome de burnout, dado que elevados níveis de habilitações literárias pressupõem, 

muitas vezes, maiores responsabilidades e/ou expectativas profissionais mais elevadas 

(Maslach & Jackson, 1985). 

Relativamente ao estado civil, estudos indicam que indivíduos casados apresentam 

um maior nível de exaustão emocional (Al-Turki, 2010; Moreira et al., 2009), embora 

noutros (Maslach & Jackson, 1985; Maslach et al., 2001) se evidencie que trabalhadores 

solteiros são mais propensos ao burnout devido à ausência do suporte familiar que se 

considerada um fator protetor da incidência de burnout. 

No que se refere à existência de filhos, estudos (Biehl, 2009; Maslach & Jackson, 

1985) sugerem que profissionais sem filhos apresentam maior tendência para a síndrome. 

Por fim, abordando as características de personalidade, a literatura tem procurado 

a sua relação com o burnout, tanto ao nível do risco para o desenvolvimento desta 
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síndrome, como ao nível da proteção (Fornés-Vives et al., 2012; Hudek-Knežević et al., 

2011). Destarte, a exaustão emocional e a despersonalização apresentam uma correlação 

negativa com as características de personalidade como a estabilidade emocional e a 

conscienciosidade. No entanto, estas características de personalidade estão positivamente 

conectadas com a realização pessoal (Alarcon et al., 2009). 

 

➢ Fatores ocupacionais/organizacionais 

 

As regras de funcionamento e os recursos disponíveis da organização destacam-

se no respeitante aos fatores ocupacionais (Seidler et al., 2014). Outros fatores, como a 

falta de recompensas profissionais, a sobrecarga de trabalho, a perda de autonomia devido 

às regras e regulamentos, o conflito ao nível dos objetivos organizacionais, o fraco apoio 

da parte dos supervisores e a competição no ambiente de trabalho entre colegas também 

devem ser considerados (Cherniss, 1980).  

Em 1996, Lee e Ashforth, ao debruçarem-se sobre a relação entre as exigências 

profissionais e a síndrome de burnout constataram que quanto mais elevadas são as 

exigências, maior o burnout (Lee & Ashforth, 1996). Também, segundo Pines (1993), só é 

vítima de burnout quem entra para atividade profissional motivado e com objetivos 

elevados. 

Mais tarde, após a realização de um estudo longitudinal na Polícia Municipal do 

Porto, Silva (2012), concluiu que melhores condições de trabalho e salários mais elevados 

contribuíam não só para uma elevada motivação e satisfação profissional, como também 

para níveis baixos de stress, burnout e depressão.  

As condições físicas que a organização oferece ao profissional são fundamentais, 

assim como a distância que percorre até chegar ao local de trabalho e o tempo livre. 

Fatores como a remuneração desajustada pela ótica do indivíduo, poucas perspetivas de 

um futuro animador na instituição podem levar também ao burnout (Freitas, 1999).  

Maslach e Leiter, após os resultados dos seus inúmeros estudos, defendem que as 

causas do desenvolvimento do burnout se associam maioritariamente às características 

laborais e não aos fatores intrínsecos ao profissional (Maslach & Leiter, 1997). Referem 

ainda que quanto maior é o desfasamento entre as expectativas do profissional e as 

exigências do trabalho, maior é o risco de burnout. Este desfasamento pode ser provocado 

pela sobrecarga de trabalho, pela falta de controlo, pelo sentimento de não recompensa, 

pela falta de justiça e pelo conflito de valores. A sobrecarga consiste na quantidade 

excessiva de tarefas que excedem a capacidade de desempenho do indivíduo; esta é a 

componente que mais se relaciona com a dimensão de exaustão emocional do burnout. 

Os constrangimentos do próprio trabalho, a baixa participação na tomada de decisões, 
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relacionam-se normalmente com a baixa realização pessoal e com maiores níveis de stress 

(Maslach et al., 2001). Um indicador desse desfasamento surge intrinsecamente ligado à 

frustração dos trabalhadores ao sentirem que não recebem uma recompensa justa pelo 

seu desempenho e que o seu trabalho não é reconhecido pelos outros (Maslach & Leiter, 

1997). 

 Um bom ambiente de trabalho carece de justiça e de respeito entre os colegas; 

deste modo, quando existem salários desiguais para o mesmo cargo, ascensão de colegas 

sem merecimento e desigualdade na carga de trabalho, perde-se a confiança numa 

organização que não mostra imparcialidade no tratamento dos seus trabalhadores 

(Maslach & Leiter, 1997). O conflito de valores é também um fator que potencia a síndrome 

de burnout, que surge quando existe conflito entre os requisitos da profissão e os princípios 

e valores do profissional (Maslach & Leiter, 1997). 

Maslach refere que as três dimensões do burnout (exaustão emocional, 

despersonalização e realização pessoal) estão relacionadas de forma distinta com as 

variáveis do contexto de trabalho. Segundo esta autora, a exaustão emocional e a 

despersonalização tendem a resultar do conflito social e da sobrecarga de trabalho, e a 

baixa realização pessoal surge da falta de recursos para desempenhar de forma eficaz as 

tarefas. Esta autora menciona ainda que elevados níveis de conflito pessoal estão 

associados a elevados níveis de exaustão emocional e, por sua vez, elevados níveis de 

realização pessoal estão relacionados com a participação ativa na tomada de decisões e 

com o aumento de competências profissionais (Maslach, 1998, 2003). Acresce que a perda 

de ligações positivas com os outros no contexto de trabalho e a consequente ausência do 

sentido de comunidade são razões para o desenvolvimento do burnout no indivíduo 

(Maslach & Leiter, 1997). 

Em termos organizacionais, a instituição na qual o indivíduo exerce funções pode 

ser afetada na medida em que o profissional em burnout apresenta uma diminuição do 

rendimento e da energia na realização do seu trabalho, que tem como consequências o 

absentismo laboral, o desaparecimento do orgulho em exercer aquelas funções e, até 

mesmo, em casos extremos, o abandono do posto de trabalho, da organização e da própria 

profissão (Valente, 2015; Vara, 2007). 
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2.1.2 Sintomas e consequências do burnout 

 

As últimas décadas caracterizam-se por uma grande pressão ao nível laboral. A 

vida profissional decorre, cada vez mais, em passo acelerado e muito incerto, pelo que 

muitos dos trabalhadores estão expostos a diversas consequências negativas, tais como: 

mudanças constantes no emprego, desemprego, relocalização das empresas em novas 

cidades, competitividade interna e externa e pressão no trabalho, o que, inevitavelmente, 

leva a um desgaste, diminuição do rendimento/produtividade e desmotivação do 

profissional (Schaufeli & Greenglass, 2001). 

Em 1998, Schaufeli e Enzelmann elaboraram uma lista de sintomas que podem 

manifestar-se nesta síndrome. Desta forma, os sintomas de burnout (Schaufeli & Enzmann, 

1998) agrupavam-se em cinco domínios (Figura 1): 
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•Humor depressivo

•Choro

•Exaustão emocional

•Mudanças de humor

•Reduzido controlo emocional

•Tensão

•Ansiedade

Afetivo

•Impotência

•Perda de sentido e esperança

•Sentimentos de incapacidade e de fraqueza

•Sentimentos de insuficiência e de fracasso

•Baixa autoestima

•Ideias suicidas

•Falta de concentração

•Problemas de memória

•Dificuldade em lidar com tarefas complexas

•Rigidez

•Dificuldades na tomada de decisão

•Pouca tolerância à frustração

•Solidão

Cognitivo

•Cefaleias

•Náuseas

•Cansaço

•Tiques nervosos

•Dores musculares

•Problemas do foro sexual

•Distúrbios do sono

•Perda ou aumento repentino de peso

•Maior tensão pré-menstrual

•Fadiga crónica

•Exaustão física

•Úlceras

•Desordens gastrointestinais

•Doenças coronárias

•Constipações frequentes e prolongadas

•Ritmo cardíaco acelerado

•Pressão arterial elevada

•Índices elevados de colesterol

•Problemas cardiovasculares

Físico

•Hiperatividade

•Impulsividade

•Consumo elevado de cafeína, de tabaco, de álcool, de 
tranquilizantes ou de drogas ilícitas

•Adoção de comportamentos de alto risco

•Abandono de atividades recreativas

•Queixas compulsivas

•Tenso, nervoso ou cansado

Comportamental

•Perda de idealismo

•Desilusão

•Resignação

•Desapontamento

•Aborrecimento

•Desmoralização

•Problemas para se levantar

Motivacional

Figura 1- Sintomas de burnout 
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Após a revisão bibliográfica de alguns estudos, salienta-se que é praticamente 

unânime a existência de uma relação entre o burnout e a falta de saúde, em geral, e o 

aparecimento de sintomatologia psicossomática, em particular (Rosa et al., 2015), 

independentemente da profissão e da nacionalidade dos indivíduos (Gil-Monte et al., 1997). 

As consequências do burnout podem manifestar-se a três níveis: individual, 

organizacional e social. A nível individual, o desgaste emocional excessivo, a fadiga, o 

afastamento psicológico, o desinteresse e a falta de satisfação pelo exercício da profissão. 

Ao nível organizacional, a consequência mais comum é o absentismo e a frequente 

mudança de serviço ou de turno. A nível social apresenta-se como consequência o 

relacionamento social, familiar e recreativo (Maslach & Leiter, 1999). 

O burnout tem impacto nos indivíduos, devido à diminuição da qualidade de vida e 

da capacidade para serem produtivos nas organizações (Maslach & Leiter, 1997). 

A nível organizacional, e uma vez que a experiência de burnout está associada a 

maior vulnerabilidade do profissional, a diversos sintomas psicossomáticos, são várias as 

consequências para a própria organização (Vara, 2007), nomeadamente: desinteresse, 

diminuição da qualidade dos serviços prestados, dando menor atenção às necessidades 

humanas (Gil-Monte et al., 1997); diminuição do desempenho profissional e da motivação 

para trabalhar, perda de iniciativa e fraca gestão do tempo; produtividade reduzida 

(Schaufeli & Enzmann, 1998); diminuição da satisfação laboral (Gil-Monte et al., 1997; 

Schaufeli & Enzmann, 1998); falta de pontualidade (Schaufeli & Enzmann, 1998); aumento 

do número de recriminações por parte dos supervisores (Jones, 1981); aumento da rotação 

laboral indesejada (Gil-Monte et al., 1997), de erros laborais e até do número de acidentes 

(Fonseca et al., 2018); transferência dos profissionais para outros serviços (Malakh-Pines 

& Aronson, 1988); aumento do absentismo laboral (Gil-Monte et al., 1997; Schaufeli & 

Enzmann, 1998) e da propensão para abandonar o posto de trabalho ou a própria 

organização (Gil-Monte et al., 1997; Jones, 1981).  

Além disso, o burnout traz consequências ao profissional que repercutem na sua 

vida privada, uma vez que as atitudes de cinismo e de desprezo poderão afetar, fortemente, 

as relações que estabelece com os seus familiares e amigos (Maslach, 1982). Na verdade, 

o indivíduo ao se tornar mais impaciente, menos conversador, mais solitário, ao dar 

prioridade à sua vida profissional, em detrimento da sua vida familiar, poderá entrepor 

algumas barreiras a uma relação aberta e sincera, podendo levar a discussões conjugais 

ou, em último caso, ao divórcio (Gil-Monte et al., 1997). Em termos empíricos, um estudo 

das autoras Maslach e Jackson demonstrou que os indivíduos, que apresentavam uma 

maior exaustão emocional e uma baixa realização pessoal, eram considerados pelas suas 

esposas como facilmente irritáveis, mais tensos, ansiosos e esgotados (Maslach & 

Jackson, 1981b).  
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Em suma, as possíveis consequências do burnout merecem uma importância 

focalizada pela sua frequência, seriedade e domínios afetados e, muitas vezes, pela 

irreversibilidade das suas consequências (Heus & Diekstra, 1999). 
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2.2 Burnout e Saúde Mental 
 

 Nos últimos anos, a saúde mental desencadeou uma crescente preocupação 

devido ao impacto que tem no indivíduo, na sua família e na sua profissão (Cordeiro, 2018). 

Segundo a Direção Geral de Saúde (DGS), a saúde mental é a base do bem-estar 

geral, ou seja, não há saúde sem saúde mental (DGS, 2014). A Organização Mundial de 

Saúde define a saúde mental como “o estado de bem-estar no qual o indivíduo realiza as 

suas capacidades, pode fazer face ao stress normal da vida, trabalhar de forma produtiva 

e frutífera e contribuir para a comunidade em que se insere” (OMS, 2005). Assim, a saúde 

mental é uma parte integrante da saúde, é mais do que a ausência de doença mental, é a 

condição básica do bem-estar e do normal funcionamento da pessoa (WHO, 2013). 

Por outro lado, a doença mental define-se como “o sofrimento, a incapacidade ou 

morbilidade devido a transtornos mentais, neurológicos ou de abuso de substâncias, que 

podem surgir devido à combinação genética, biológica e psicológica do indivíduo bem 

como devido a condições sociais adversas e fatores ambientais” (WHO, 2013). 

 Em 2018, um em cada nove adultos (11%) dos países da União Europeia em média 

tiveram sintomas de sofrimento psicológico. A prevalência variou entre 5% na Irlanda, 

Polônia, Estônia, República Eslovaca e Finlândia, e 20% ou mais na Croácia e em Portugal 

(OECD & Union, 2020). 

Estudos recentes apontam para a ligação entre burnout e saúde mental, alertando 

para a necessidade de desenvolver estratégias que, desde o início, previnam o burnout e 

a associação a outras doenças mentais como depressão e ansiedade (Koutsimani et al., 

2019; van Dam, 2016). Em 2019, a Organização Mundial de Saúde (OMS) incluiu o burnout 

na lista de doenças, na secção consagrada aos "problemas associados" ao emprego e 

desemprego, como um estado de esgotamento físico e mental causado pelo exercício de 

uma atividade profissional (SNS, 2019). É “uma síndrome resultante de stress crónico no 

trabalho que não foi gerido com êxito" (WHO, 1992). Esta síndrome irá entrar em vigor na 

nova classificação internacional de doenças da OMS a 1 de janeiro de 2022 (SNS, 2019). 

Alguns autores definem o burnout como um “comprometimento da saúde mental 

relacionado ao trabalho” (Awa et al., 2010). A permanência imutável do burnout é uma área 

que necessita de estudos futuros. Burke e Richardsen, ao rever a literatura, sugerem que 

o burnout permanece razoavelmente estável ao longo do tempo, se não for tratado. De 

particular interesse é a conclusão destes dois autores ao afirmarem que o burnout, se torna, 

muitas vezes, uma condição crónica e que, após um ano, cerca de 40% dos trabalhadores 

mantém-se na mesma fase de burnout (Burke & Richardsen, 2000). A falta de pesquisas 

longitudinais no campo da saúde mental torna este tópico uma área meritória de estudos 

futuros. 
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2.3 Burnout e outros conceitos 

 

A síndrome de burnout é frequentemente confundida com outros conceitos devido 

à semelhança da sua sintomatologia com outras perturbações.  

Desta forma, torna-se imprescindível fazer uma breve distinção entre burnout/stress 

ocupacional e burnout/depressão.   

 

2.3.1 Burnout e stress ocupacional 

O conceito de burnout está associado constantemente ao conceito de stress 

ocupacional/profissional, uma vez que os dois estão relacionados com o contexto laboral. 

No entanto, referem-se a realidades distintas. Assim, o stress é um termo vulgarmente 

utilizado, tendo invadido a vida de qualquer ser humano. Por esse motivo, este conceito 

passou a fazer parte de uma área extremamente profunda de investigação que ajuda a 

compreender a fronteira entre o normal e o patológico, a interligação entre o biológico, o 

psicológico e o social (Serra, 1999). 

O stress resulta da perceção do sujeito de que existe um desfasamento entre os 

recursos disponíveis e as exigências do ambiente, de modo que o indivíduo julga não ser 

capaz de lidar com essas exigências (Dias & Pais-Ribeiro, 2019; Lazarus & Folkman, 

1984). Este conceito pode ter uma influência positiva ou negativa, não devendo ser sempre 

considerado prejudicial. Em situações intermédias o stress é útil na medida em que 

constitui uma fonte de impulso que faz com que o indivíduo decida e resolva problemas, 

ajudando-o a melhorar as suas aptidões. Pode até servir como incentivo de realização 

pessoal e profissional (Serra, 1999). 

Para Selye, o stress é a resposta do organismo às exigências que lhe são colocadas 

em termos de adaptação. Segundo o autor, a exposição a estímulos desafiantes conduz à 

Síndrome Geral de Adaptação, que é constituída por três fases: a reação de alarme, que 

se traduz pela ativação dos mecanismos de defesa; o estádio de resistência, em que se 

atinge um nível máximo de adaptação e o estado de exaustão onde há uma exposição 

prolongada ao stress (Selye, 1956). Neste sentido, o burnout pode ser explicado, à luz do 

estado de exaustão do modelo de Selye, como um processo gradual conducente a uma 

situação extrema de doença (Selye, 1956). 

Considerando o burnout como o resultado de um processo de longa duração em 

que o profissional sente esgotados os seus recursos para lidar com as exigências 

colocadas pelo seu trabalho, Maslach e Schaufeli explicam-no, fazendo um paralelismo 

com a definição de stress de Selye. Com efeito, na fase final da Síndrome Geral de 

Adaptação, depois da exposição prolongada ao stress, os recursos estão esgotados, os 
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danos causados no organismo tornam-se irreversíveis e potencializam o burnout, que 

resulta do stress profissional prolongado (Maslach & Schaufeli, 1993). 

As definições de stress e de burnout têm sofrido uma evolução conceptual, e ao 

mesmo tempo, têm sido criticadas por serem demasiado abrangentes e pouco precisas. O 

stress e o burnout estão relacionados, todavia vários autores consideraram pertinente 

apresentar os fatores que os distinguem. Os investigadores (Gil-Monte et al., 1997; 

Schaufeli & Buunk, 2003; Schaufeli et al., 1993) consideram que o stress surge como uma 

adaptação temporária limitada no tempo e que o burnout é uma continuidade, surgindo 

quando os fenómenos de adaptação deixam de ser eficazes. O burnout advém da 

permanência do stress profissional; o burnout apresenta aspetos relacionados com o facto 

de ser conceptualizado em três dimensões, o que não acontece no stress. Assim, para 

além da exaustão emocional, comum em certas situações de stress, o burnout contempla 

ainda a despersonalização e diminuição da realização pessoal; o stress pode ser 

experienciado por todos os indivíduos em diferentes situações e tem consequências 

positivas e negativas, enquanto que o burnout reúne apenas consequências negativas. 

Segundo os estudos de Schaufeli and Buunk (1996), toda a gente pode experienciar 

stress, enquanto o burnout só é experienciado por algumas pessoas, estando muito 

associado a elevados níveis de motivação inicial. 

 

2.3.2 Burnout e depressão 

Burnout e depressão são conceitos regularmente comparados e têm recebido muita 

atenção da psicologia e da medicina. A depressão faz parte da Quinta Edição do Manual 

de Diagnóstico e Estatística das Perturbações Mentais (DSM-5) e da Décima Revisão da 

Classificação Internacional de Doenças (ICD-10). Burnout está incluído na Décima Primeira 

Revisão da Classificação Internacional de Doenças (ICD-11) como um fenómeno 

ocupacional (WHO, 2019). 

Burnout tem vindo a ser caracterizado como “uma perturbação na relação do 

indivíduo com o trabalho” (Maslach et al., 1996), por outro lado, o conceito de depressão é 

de difícil delimitação, uma vez que remete para realidades diferentes e pode apresentar 

diversos significados em função da época histórica e do que se pretende caracterizar 

(Campos, 2009). 

A Organização Mundial de Saúde classificou a depressão como o transtorno mais 

penoso na incapacidade total entre indivíduos de meia-idade (Gotlib & Hammen, 2009). 

Um diagnóstico de depressão requer a presença de pelo menos um dos dois sintomas 

principais: humor deprimido ou diminuição acentuada de interesse na maioria das 

atividades. Além de manifestar um desses dois sintomas principais, o indivíduo deve 
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experienciar outros sintomas, como por exemplo, falta de concentração e dificuldades de 

tomada de decisão, quase todos os dias durante pelo menos duas semanas (APA, 2013). 

A literatura indica que transtornos depressivos e elevações nas escalas de sintomas 

depressivos podem desenvolver-se de forma incontrolável (Netterstrom et al., 2008; 

Rydmark et al., 2006; Tennant, 2001; Wang et al., 2005). Autores de vários países 

associam condições adversas no local de trabalho a sintomas e transtornos depressivos 

(Clays et al., 2007; Niedhammer et al., 1998). Pesquisas realizadas nos últimos 10 anos 

mostraram que a maioria dos indivíduos que apresentam sintomas de burnout preenchem 

os critérios de um diagnóstico de depressão (Ahola et al., 2005; Bianchi et al., 2015b).  

A dimensão da exaustão emocional do burnout é comparável aos sintomas de 

cansaço e tristeza da depressão e a dimensão da despersonalização implica um 

desinvestimento social comum à depressão (Leiter & Durup, 1994). Assim sendo, não é 

surpreendente que as investigações realizadas indiquem uma forte correlação entre 

depressão e burnout (Glass et al., 1993; Meier, 1984). 

O burnout e a depressão têm inúmeras características em comum, mas, de uma 

forma muito geral podemos fazer essa distinção considerando o burnout como um 

fenómeno que ocorre em contexto laboral, enquanto a depressão pode ser entendida como 

“livre de contexto”, e ser experienciada, como por exemplo, a nível familiar e social (Leiter 

& Durup, 1994; Maslach & Schaufeli, 1993). 

Indivíduos com diagnóstico de depressão podem experienciar uma falta de energia, 

que tanto se pode manifestar no trabalho, como num momento de lazer. Já os indivíduos 

em burnout, inevitavelmente, experienciam uma similar falta de energia no trabalho, mas 

podem sentir-se felizes e produtivos noutras esferas da sua vida (Bakker et al., 2000). 

O conceito de burnout pode ser equivalente ao conceito de depressão, num 

contexto laboral (Ahola et al., 2014). Uma conclusão semelhante foi tirada num estudo que 

envolvia uma amostra de professores dos EUA, onde se afirmava que o burnout seria uma 

doença manifestada por sintomas depressivos causados pela exposição a um ambiente de 

trabalho caracterizado pelo perigo, pela deceção e pela falta de controlo (Schonfeld, 1991). 

Apesar do burnout e da depressão poderem partilhar alguns sintomas, são dois 

termos distintos e expressam diferentes estados. Conseguir a classificação certa é, 

portanto, urgente. 
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2.4 O burnout em contexto laboral 

 

 Os primeiros trabalhos sobre o burnout apareceram associados a profissões de 

ajuda ou do tipo assistencial, como médicos, enfermeiros, professores, psicólogos, 

assistentes sociais, etc. No entanto, na última década, as investigações realizadas 

demonstram que a síndrome de burnout pode ser observada em qualquer grupo 

profissional (Demerouti et al., 2001).  

A síndrome de burnout tem vindo a atingir um relevante número de trabalhadores, 

o que deriva das alterações ocorridas no local de trabalho e da própria natureza deste. 

Quando o local de trabalho é perspetivado como hostil, excessivamente exigente, 

desenvolve-se uma crescente exaustão emocional, devido ao decréscimo de energia e de 

entusiasmo decorrente das exigências diárias laborais. Para os trabalhadores que 

experienciam burnout, o trabalho torna-se numa obrigação. Desta forma, a dedicação e 

entrega ao trabalho tendem a extinguir-se (Maslach & Leiter, 1997).  

Freudenberger identifica os sujeitos predispostos a desenvolverem burnout como 

profissionais excessivamente dedicados e perfeccionistas, cujo trabalho é um substituto da 

vida (Freudenberger, 1974). 

Foram desenvolvidos estudos que avaliam a relação entre a constituição de uma 

equipa de trabalho com determinadas características e a sua influência no surgimento da 

síndrome de burnout (Loreto, 2000), onde se evidencia que um chefe de uma 

instituição/organização tanto pode ser fonte de prevenção como um fator precipitante de 

burnout. Nesses estudos demonstrou-se ainda que uma fraca supervisão está relacionada 

com elevados níveis de burnout (Maslach & Leiter, 1997). 

Lousada (2001) acrescenta ainda que uma estrutura organizacional 

excessivamente formal pode conduzir à rotina e monotonia; e uma estrutura demasiado 

informal, provocar o conflito de papéis, podendo ambas facilitar o aparecimento de burnout. 

Neste sentido, o autor reconhece uma forte ligação entre o clima organizacional e o 

burnout.  

A frustração e a falta de estímulo no contexto de trabalho são fatores que 

contribuem para o desenvolvimento gradual de burnout (Pines & Maslach, 1980). Assim, 

os profissionais estão fortemente expostos a frustrações de contexto organizacional 

(políticas, regulamentos, regras de funcionamento) originadas pelo cansaço e 

desmotivação, podendo levar o indivíduo ao absentismo laboral (Collins & Gibbs, 2003). 

De um modo geral, a atividade profissional desempenhada e a organização onde o 

indivíduo exerce a sua função laboral podem abranger fatores que condicionam de forma 

negativa o seu bem-estar e potencializam o aparecimento de burnout.  
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2.5 Burnout em contexto policial 
 

Ao longo dos anos, os estudos científicos sobre a polícia têm vindo a aumentar, e 

a literatura indica que a atividade policial é uma das mais stressantes (Acquadro Maran et 

al., 2015; Brown & Campbell, 1994; Gillet et al., 2013; Lucas et al., 2012; Ransley & 

Mazerolle, 2009; Schaible & Gecas, 2010; Yun et al., 2015). Atualmente, os polícias 

trabalham em contextos de risco social e criminal, confrontando-se com novos desafios, 

perigos e novas formas de criminalidade diariamente (Van Brakel & Hert, 2011). 

Existem algumas profissões que, pelas suas caraterísticas, causam mais stress do 

que outras (Roberg et al., 2019). No seu quotidiano de trabalho, o polícia lida com diversas 

problemáticas, desafios, dilemas, situações de emergência que exigem uma 

disponibilidade física e mental muito elevada, existindo sempre um dever moral e 

profissional de prestar o melhor serviço possível. Os polícias enfrentam desafios muito 

caraterísticos como a imprevisibilidade de horários, o perigo que enfrentam diariamente 

(Gül & Delıce, 2011), a sobrecarga de tarefas, a hostilidade por parte da população e a 

imagem pública negativa da polícia (Queiros et al., 2013). 

As características laborais da profissão de polícia potenciam o stress podendo levar 

o profissional a desenvolver um perfil de agressividade (Griffin & Bernard, 2003), causando 

burnout e, em última estância, o suicídio (Violanti, 1995). 

 

2.5.1 As causas do burnout nos polícias  

A profissão de polícia é propícia ao aparecimento do burnout, por ser stressante, 

exigente e perigosa, não estando todos os agentes habilitados a lidar com as inúmeras 

tarefas que devem desempenhar, ao mesmo tempo que estão inseridos numa estrutura 

não muito flexível e desatualizada (Durán, 2001). Quando os polícias se confrontam com 

as exigências do seu dia-a-dia e percebem que não têm capacidade de lhes dar resposta, 

o stress pode aparecer, e se persistir, podemos deparar-nos com o surgimento do burnout. 

O esgotamento profissional é um dos efeitos provocados pela exposição prolongada ao 

stress, na polícia (Durán, 2001).  

A organização policial depara-se com uma sociedade que rapidamente altera as 

suas exigências para com a Polícia (Violanti, 2007). O controlo de emoções exigido pela 

cultura policial e esperado pela sociedade pode facilitar o surgimento do burnout nestes 

profissionais. Os polícias tentam dissimular os seus problemas, procurando passar uma 

imagem de tranquilidade e segurança de forma a corresponder às expectativas dos colegas 

e da sociedade. Esta imagem de polícia modelo, que “esconde” qualquer fragilidade ou 

vulnerabilidade, surge associada à ideia de que ser polícia é uma “profissão de homens”, 
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onde as emoções não têm lugar. Com efeito, este estereótipo de masculinidade em que a 

cultura policial assenta, provoca uma grande relutância nos polícias em pedir ajuda, 

especialmente ajuda profissional (Quinnett, 1998).  

Em alguns estudos sobre esta síndrome, atribui-se à personalidade do indivíduo 

um papel fundamental, considerando que em condições semelhantes de trabalho, um 

polícia pode apresentar sintomas de burnout, enquanto outro não. Entre as características 

de personalidade que favorecem o desenvolvimento do burnout destacam-se a motivação, 

a dedicação ao trabalho e a tendência ao perfecionismo (Squires & Livesley, 1984). 

Ao longo dos anos, foram efetuados vários estudos nacionais e internacionais que 

relacionam a síndrome de burnout nos polícias com as características sociodemográficas 

e profissionais do indivíduo. Por exemplo, num estudo realizado com os agentes do 

Comando Metropolitano de Lisboa, verificou-se que existiam maiores índices de exaustão 

emocional nos profissionais com idades entre os 26 e os 30 anos, sendo que os agentes 

com mais de 30 anos revelavam maiores valores de despersonalização. O tempo de 

serviço era também um fator a ter em conta no estudo acerca do burnout, sendo que os 

profissionais que tem entre 6 a 10 anos de carreira apresentavam índices mais elevados 

de exaustão emocional e despersonalização (Russo, 2008). 

Em 2008, Seabra estudou a síndrome do burnout numa amostra de agentes da 

PSP do Comando Metropolitano de Lisboa e verificou que a vulnerabilidade ao stress tem 

influência no burnout. A autora refere, ainda, que o facto de estar implementado na cultura 

policial o controlo das emoções, torna os agentes mais vulneráveis ao stress. No seu 

estudo, foram encontrados resultados com mais significância nas variáveis da idade e do 

tempo de serviço. Os agentes entre 46 e 55 anos apresentavam níveis mais elevados de 

exaustão emocional (Seabra, 2008). Este resultado é considerado por Seabra como 

invulgar, quando comparado com outros estudos, uma vez que, por exemplo, o estudo de 

Maslach, Schaufeli e Leiter indica que os maiores índices de burnout verificam-se em 

indivíduos entre os 30 e os 40 anos de idade (Maslach et al., 2001). Quanto ao tempo de 

serviço, os profissionais com uma carreira superior a 13 anos revelavam menor eficácia 

profissional que os que detinham 6 a 13 anos (Seabra, 2008). 

Em 2011, foi desenvolvido um estudo que tinha como amostra os profissionais da 

PSP de Portimão, apurando-se que os profissionais com idade até aos 33 anos revelavam 

índices mais baixos de exaustão, despersonalização e mais elevados de realização. Assim, 

os agentes com as idades compreendidas entre os 34 e os 38 anos são os que revelavam 

maiores índices de burnout. Relativamente ao tempo de serviço, os indicadores mais 

elevados de exaustão emocional e despersonalização são atribuídos aos profissionais que 

têm entre 11 a 20 anos de serviço, apresentando estes, também, valores mais baixos de 

realização pessoal (Luís, 2011). 
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Em 2012, foi realizado um estudo numa amostra de 350 inquiridos da PSP do 

Comando Metropolitano de Lisboa onde se revelou que os polícias com funções de 

patrulhamento apresentam um maior nível de burnout e um menor nível de realização 

pessoal. Este estudo indicou também uma correlação negativa entre a idade dos agentes 

e a despersonalização (Oliveira & Queirós, 2012). 

O estudo de Rosa et al. (2015) demonstrou que existem correlações negativas entre 

burnout e idade ou anos de serviço, o que sugere uma adaptação do trabalhador aos 

fatores potenciadores de stress da profissão e uma adaptação às exigências das funções 

exercidas pelo profissional com o passar do tempo (Maslach et al., 2001). 

Mais recentemente, a imprevisibilidade de horário tem-se revelado um fator 

potenciador de burnout. Alguns autores definem a imprevisibilidade de horário como o 

prolongamento do horário e a falta de controlo sobre o mesmo. A imprevisibilidade ocorre 

sempre que os profissionais experienciam mudanças no turno de última hora ou com pouca 

antecedência do seu início ou fim; fazem horas extra ou prolongam o horário (Scholarios 

et al., 2017).  

A cultura policial exige que a imprevisibilidade seja uma exigência na vida dos 

trabalhadores (Turnbull & Wass, 2015), sendo a disponibilidade permanente e o trabalho 

fora de horas, a realidade do trabalho de um polícia (Scholarios et al., 2017). 

O trabalho por turnos nos polícias também tem sido investigado em estudos sobre 

o burnout. Os estudos (Benevides-Pereira, 2002; Gil-Monte, 2002; Stimpfel et al., 2012) 

evidenciam que o trabalho por turnos tem impacto no surgimento do burnout. West et al. 

(2012) refere que, por vezes, os impactos atribuídos ao trabalho por turnos, não são 

devidos aos turnos em si, mas a outros fatores que estão associados aos mesmos (e.g., 

controlo do próprio horário). 

A imprevisibilidade de horário, ao estar associada ao prolongamento de horário e à 

falta de controlo sobre o mesmo aumenta o conflito trabalho-família (Scholarios et al., 

2017). O conflito trabalho-família ocorre quando a participação num domínio torna mais 

difícil a participação noutro domínio, tornando os papéis nestes domínios mutuamente 

incompatíveis (Greenhaus & Beutell, 1985). A imprevisibilidade do horário prejudica a 

conciliação entre o papel profissional e familiar, pois pode levar o trabalhador a diminuir o 

seu tempo no domínio. Foi observado que o conflito trabalho-família tem uma relação direta 

com o burnout (Pereira et al., 2014). Deste modo, considera-se que o conflito trabalho-

família é o mecanismo que explica o porquê de a imprevisibilidade de horário poder levar 

ao aparecimento de burnout. Vários estudos referem que o conflito trabalho-família medeia 

a relação entre as exigências do trabalho e o burnout (Hall et al., 2010; Montgomery et al., 

2003; Peeters et al., 2005). Um estudo longitudinal na Austrália comprovou que as 
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exigências do trabalho destes profissionais levavam a um maior conflito trabalho-família, 

que por sua vez, aumentava a exaustão emocional (Hall et al., 2010). 

A sobrecarga de trabalho potencializa o surgimento da síndrome de burnout, 

estando essencialmente associada à dimensão da exaustão emocional (Maslach et al., 

2001) e é comum no contexto policial por se verificar, muitas vezes, e por um longo período 

de tempo, insuficiência de agentes. 

O consumo de álcool tem sido uma das variáveis mais estudadas e incluída em 

muitos estudos com polícias (Violanti et al., 1985). Foi realizado um estudo acerca dos 

padrões de consumo de álcool em polícias do sexo masculino e do sexo feminino. 

Participaram 747 polícias, sendo que 18% dos homens e 16% das mulheres informaram 

que sofriam consequências adversas, devido ao consumo de álcool e 8% da amostra 

preencheram os critérios de consumo de álcool excessivo ou dependência. As mulheres 

revelaram padrões de consumo de álcool semelhante aos polícias do sexo masculino e 

substancialmente maior consumo que as mulheres na população em geral (Ballenger et 

al., 2011). 

Estudos demonstram ainda que como consequência da síndrome de burnout, os 

profissionais podem deixar de exercer, por não se sentirem capazes de o fazer (Maslach 

& Leiter, 1997; Pinto & Chambel, 2008). 

Em suma, realça-se a importância de se investir na investigação da síndrome de 

burnout nos polícias, uma vez que está comprovado o aumento de níveis de exaustão, 

despersonalização e baixa realização pessoal nesta profissão (Burke & Mikkelsen, 2006). 

 

2.5.2 Burnout, stress ocupacional e a agressividade nos polícias 

Pesquisas sobre a relação entre burnout e agressividade são escassas. Nas 

sociedades democráticas, onde o uso excessivo da força policial é criticado, a existência 

da agressividade reforça a necessidade de prevenir o stress ocupacional que leva ao 

burnout (Queiros et al., 2013). A agressividade é uma característica individual explicada 

por fatores biológicos ou sociais (Bandura, 1973; Berkowitz, 1993) e é frequentemente 

referida como traço de personalidade dos polícias (Bittner, 2001). Contudo, a agressividade 

também é um estado emocional provocado por situações de stress elevado, levando a 

pessoa a avaliar a situação como mais ameaçadora do que realmente é (Griffin & Bernard, 

2003). 

A agressividade e uso de força excessiva por polícias tem-se revelado uma 

preocupação para as sociedades democráticas (Griffin & Bernard, 2003; Neely & 

Cleveland, 2011). 
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Quando se compara o stress ocupacional entre diferentes profissões com uma 

recolha de dados entre 1988 e 2005, verifica-se que a profissão de polícia é a segunda 

mais stressante (Johnson et al., 2005). A exposição dos polícias ao stress pode ser 

prejudicial para o desempenho no trabalho, para a imagem pública da instituição, 

especialmente pelo uso de força excessiva, e ainda tem consequências individuais para o 

profissional, como a rotatividade, o absentismo, as doenças físicas e mentais e, 

principalmente, o suicídio, devido ao fácil acesso a uma arma (Baker, 2009; Brown & 

Campbell, 1994; Selye, 1978). 

O século XXI é uma era de incertezas constituída por terrorismo, violência, pobreza 

e crime, exigindo que as forças policiais se adaptem rapidamente às novas exigências 

(Ransley & Mazerolle, 2009). No entanto, quando há uma incompatibilidade entre as 

exigências do trabalho e os recursos de adaptação do profissional, o stress ocupacional 

ocorre, podendo, por sua vez, surgir o burnout (Schaufeli & Buunk, 2003). 

A profissão de polícia exige que os profissionais adquiriram certos traços de 

personalidade que os tornam mais rígidos e agressivos (Bonifacio, 1991), nomeadamente, 

a existência de traços como autoritarismo, cinismo, exibição e poder (Bonifacio, 1991; 

Gerber & Ward, 2011). 

O autoritarismo e o poder são características individuais que geram alguma 

preocupação social, devido à sua relação com a predisposição para a agressividade e para 

o uso excessivo de força por polícias durante o seu trabalho (Bittner, 2001; Garner et al., 

2002; Griffin & Bernard, 2003; Rubinstein, 2006). Embora haja momentos em que a 

agressividade pode ser necessária para o exercício das funções de um polícia, este deve 

ser capaz de controlar o comportamento agressivo. Suportando esta ideia, alguns autores 

sugerem que os departamentos de polícia não deveriam considerar o recrutamento de 

indivíduos que tendem a ser agressivos ou que se comportam de forma abusiva (Castora 

et al., 2003). 

Relacionando o burnout e a agressividade, Sack (2009) encontrou pequenas 

correlações entre burnout e o uso de força excessiva. Kop and Euwema (2001) 

acrescentam que os polícias que usam força verbal ou física, quando interagem com civis, 

estão perante um nível elevado de burnout, essencialmente no que se refere à 

despersonalização. 

Estudos revelam que a propensão dos polícias à agressividade parece aumentar 

com o tempo de serviço e em situações de stress (Adams & Buck, 2010; Beutler et al., 

1988; Geller & Toch, 1996; Nieuwenhuys et al., 2012; Riddle, 1999). As situações de stress 

levam a interpretações erróneas de estímulos ameaçadores e, consequentemente, a 

comportamentos agressivos (Griffin & Bernard, 2003). Williams et al. (2010) defendem que 
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os polícias devem ser treinados desde o seu recrutamento para aumentarem a sua 

resiliência e terem habilidades para enfrentar o stress. 

Nos estudos portugueses (Oliveira, 2008; Silva, 2012) foi encontrada uma 

correlação positiva significativa entre a agressividade e duas dimensões de burnout, 

exaustão emocional e despersonalização. Além disso, correlações negativas significativas 

foram encontradas entre a agressividade e a realização pessoal. Mais recentemente, em 

2013, foram encontradas correlações positivas significativas entre os níveis de burnout e 

os níveis de agressividade. A análise de regressão feita revela que o burnout prevê 13% a 

22% de agressividade, em particular, sentimentos de elevada despersonalização e baixa 

realização pessoal. Estas duas dimensões de burnout são as que melhor explicam os 

níveis de agressividade nos polícias. Os resultados destes investigadores evidenciam que 

o burnout é um preditor de agressividade, reforçando, desta forma, a necessidade de 

prevenir o stress ocupacional e o burnout das forças policiais (Queiros et al., 2013). 

Desta forma, stress, burnout e agressividade afetam não só o bem-estar e a 

estabilidade emocional dos polícias, como também reduzem a qualidade dos serviços das 

instituições policiais e da relação da polícia com a comunidade (Queiros et al., 2013). A 

prevenção do stress provocado pela atividade ocupacional deve ser uma prioridade e 

investigações que relacionem o comportamento agressivo dos polícias com o stress e o 

burnout devem ser efetuadas para uma melhor compreensão do comportamento dos 

mesmos (Maslach & Leiter, 1997; Schaufeli et al., 1993). 

 

2.5.3 O suicídio nos polícias 

A exposição contínua ao stress e a situações traumáticas, que constituem a rotina 

diária de um polícia, pode comprometer o bem-estar emocional, potenciar o 

desenvolvimento da síndrome de burnout e, consequentemente, aumentar o risco de 

ideação suicida (Wray & Jarrett, 2019). Efetivamente, a profissão de polícia é reconhecida 

mundialmente como uma das que se encontra em maior risco no que diz respeito a 

comportamentos suicidários (Violanti, 1995), uma vez que apresenta características únicas 

como a cultura policial, o isolamento social, próprio desta profissão, o acesso fácil a armas 

e a imagem pública negativa da instituição na qual trabalha (Brown & Campbell, 1994; 

Marzuk et al., 2002). 

A incidência do suicídio nos elementos policiais tem vindo a aumentar a nível 

mundial (Rothmann & Rensburg, 2001), o que levou Violanti (2007) a afirmar que os 

polícias que cometem suicídio são em maior número do que aqueles que são mortos por 

terceiros. 
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O isolamento social surge como um importante fator de risco para o suicídio. As 

interações com as pessoas fora da comunidade policial são limitadas devido aos riscos e 

características da profissão. Adicionalmente, a imprevisibilidade de horários prevista na 

profissão de polícia (Scholarios et al., 2017) cria um ambiente que restringe as atividades 

alternativas, como o desporto e o tempo com a família. Assim, as atividades dos polícias 

passam a girar em torno da organização policial e apenas os colegas de profissão são, 

segundo Violanti (2007), considerados os “verdadeiros amigos”, aqueles que de facto 

percebem as vivências e problemas de cada um, já que eles próprios também as vivem 

intensamente. 

Ainda relacionado com o isolamento social, é pertinente referir o facto de que a 

maioria dos polícias efetivos, quando termina os seus cursos, é destacada para fora das 

suas áreas de residência, obrigando-os a afastarem-se das suas famílias e dos seus 

amigos. Esta perspetiva está de acordo com os dados obtidos por Ribeiro e Carmo (2001) 

onde se demonstra que, do total de suicídios na polícia entre 1992 e 2000, 44% 

encontravam-se deslocados.  

Outro fator de risco advém do fácil acesso à arma. A arma está praticamente 

sempre ao dispor imediato do polícia. A grande diferença entre o suicídio na população 

geral e o suicídio na polícia, é precisamente o acesso facilitado às armas. Quando um 

polícia, por qualquer razão, decide cometer suicídio, não necessita de comprar uma arma, 

pois o meio está disponível a todo o momento. Num estudo de Marzuk et al. (2002) onde 

se contabilizaram 80 suicídios de polícias entre 1977 a 1996, 75 agentes (94%) usaram 

uma arma para porem termo à sua vida. Também, a nível nacional, os dados apresentados 

por Ribeiro e Carmo (2001) sobre o suicídio nos elementos da PSP identificam a arma de 

fogo como o método mais utilizado.  

Violanti (2007) conclui que os polícias usam maioritariamente as suas armas para 

cometer suicídio, e que em 90% dos casos, esses suicídios são efetuados fora do local de 

trabalho. Este resultado permite dar crédito à ideia de que a acessibilidade da arma de 

serviço 24 horas por dia, eleva o risco de suicídio nos polícias. 

Entre os fatores que potenciam o suicídio dos polícias, a imagem pública negativa 

da instituição é frequentemente identificada. Eisenberg (1975) advoga que uma possível 

origem do stress entre os polícias resulta da perceção fornecida pelos media que não só 

deturpa as informações, como injuria os polícias. As múltiplas queixas e agressões 

dirigidas aos polícias reforçam os sentimentos de que estão sozinhos e isolados da 

sociedade que protegem. Nos últimos anos, tem-se assistido a uma opinião generalizada 

desfavorável por parte dos meios de comunicação social relativamente aos polícias. Estes 

têm sido acusados de racismo e violência, dando uma perspetiva muito negativa dos 

polícias incrementando as falhas do sistema, nunca enfatizando os sucessos (Le Scanff & 
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Taugis, 2002). Neste sentido, Zukauskas et al. (2001), num estudo acerca dos problemas 

psicológicos da Polícia na Lituânia, confirmam que 69% de polícias veem os meios de 

comunicação social como responsáveis pela imagem negativa que a sociedade tem da 

polícia.  

Estes fatores precipitantes de suicídio, revelam-se imprescindíveis para que os 

profissionais de saúde mental adotem uma perspetiva eclética com o objetivo de avaliar o 

risco de suicídio num determinado grupo de indivíduos, como os polícias.  

Após este breve enquadramento teórico sobre a síndrome de burnout, importa 

conhecer a Polícia Municipal do Porto, sobre a qual incidirá o estudo empírico. 
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2.6 A Polícia Municipal do Porto 
 

A Polícia Municipal do Porto (PMP) é um serviço de âmbito municipal, que exerce 

funções de polícia administrativa. A PMP depende hierarquicamente do Presidente da 

Câmara. Prossegue as atribuições e exerce as funções e competências previstas na lei 

das polícias municipais, Lei n.º 19/2004 de 20 de maio, e no regime especial das polícias 

municipais de Lisboa e do Porto, Decreto-Lei n.º 13/2017, de 26 de janeiro (CMP, 2021). A 

26 de junho de 2017, o Regulamento de Organização e Funcionamento da Polícia 

Municipal do Porto, Regulamento n.º 343/2017, foi publicado no Diário da República, 2.ª 

série, nº121 estabelece as regras, os procedimentos e estrutura orgânica desta Polícia 

Municipal. 

A Polícia Municipal do Porto tem como objetivo salvaguardar a segurança, a 

tranquilidade e a mobilidade dos munícipes que usufruem da cidade, atuando com 

proximidade e proatividade na proteção de bens e pessoas, atendendo às normas legais e 

regulamentos municipais. A sua função é fiscalizar o cumprimento das leis e regulamentos 

relativos ao Município do Porto e à competência dos seus órgãos (CMP, 2021). 

O primeiro corpo de Polícia Municipal do Porto nasceu a 27 de junho de 1938, 

através de escritura de contrato entre a Câmara Municipal do Porto e o Conselho 

Administrativo da Polícia de Segurança Pública do Porto. 

A Polícia Municipal do Porto tem um estatuto próprio e é constituída por 

profissionais com funções policiais (Oficiais, Chefes e Agentes) da Polícia de Segurança 

Pública. Esta instituição integra também profissionais do mapa de pessoal do Município do 

Porto com vínculo de emprego público por tempo indeterminado, ou que nele exerçam 

funções ao abrigo de uma das modalidades de mobilidade prevista na Lei Geral de 

Trabalho em Funções Públicas (CMP, 2021). 

A PMP constitui-se conforme a Figura 2: 
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A PMP coopera com as forças de segurança na manutenção da tranquilidade 

pública e na proteção das comunidades locais, potenciando uma sociedade portuense mais 

segura, pacífica, justa e sustentável. 

Resumidamente, à Polícia Municipal (CMP, 2021) compete: 

• Assegurar ações de fiscalização no âmbito do ambiente urbano, atividades 

económicas, trânsito, entre outras, em colaboração, quando necessário, 

com as demais unidades orgânicas do Município; 

• Proceder a ações de fiscalização por solicitação dos serviços municipais; 

• Garantir o policiamento e a segurança de eventos; 

• Detetar e informar anomalias e situações que careçam da intervenção de 

outras unidades orgânicas que integrem o mapa de pessoal do Município; 

• Cooperar na manutenção da tranquilidade pública e na proteção da 

comunidade local, exercendo funções de segurança pública, na vigilância 

de espaços públicos ou de espaços abertos ao público; 

• Levantar autos de notícia dos factos que constituam ilícito 

contraordenacional; 

• Executar mandados de notificação; 

• Garantir a segurança das instalações municipais. 

Figura 2- Organograma da Polícia Municipal do Porto 
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3. Estudo Empírico 
 

3.1 Metodologia 
 

Nesta parte apresentamos a metodologia aplicada neste estudo empírico, dando 

conhecimento dos objetivos da investigação, dos instrumentos utilizados, do procedimento, 

da recolha e tratamento de dados, dos participantes e sua caracterização. 

No presente estudo optou-se pela metodologia de investigação quantitativa, que se 

caracteriza como um processo sistemático de recolha de dados observáveis e 

quantificáveis. Estes dados serão recolhidos através de um questionário misto, que 

apresenta questões de resposta aberta e resposta fechada. Trata-se de um estudo 

transversal pois a recolha de dados e a respetiva análise é feita durante um único momento, 

que ocorre no ano atual. 

A formulação dos objetivos decorre da revisão da literatura previamente 

apresentada. 

 

3.1.1 Objetivos 

A presente investigação tem como objetivos identificar os níveis de burnout nos 

agentes da Polícia Municipal do Porto e verificar se estes variam em função de 

características sociodemográficas e profissionais, nomeadamente sexo, idade, estado civil, 

habilitações literárias, tempo de serviço, categoria profissional, a atividade exercida, entre 

outras.  

 

3.1.2 Instrumentos 

No que concerne à recolha de dados, foi administrado um questionário que 

englobava dois instrumentos. Primeiro, incluía um questionário sociodemográfico e 

profissional para a caracterização da amostra em estudo e, em segundo, o Maslach 

Burnout Inventory (M.B.I) de (Maslach et al., 1996) para analisar os níveis de burnout 

presentes na nossa amostra.  

Realça-se que o questionário se inicia com uma com uma página de apresentação 

do estudo e com o consentimento informado, identificando os objetivos gerais do mesmo 

e garantindo o anonimato e a confidencialidade dos dados dos participantes. Aqui, refere-

se ainda que os dados recolhidos serão utilizados única e exclusivamente para fins de 

investigação, análise e elaboração da dissertação.  
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➢ Questionário sociodemográfico e profissional 

O questionário sociodemográfico e profissional foi construído de forma a abranger 

as questões consideradas mais pertinentes e adequadas para a avaliação das variáveis 

sociodemográficas e profissionais que poderão influenciar o os níveis de burnout e 

potenciar o seu desenvolvimento. Assim, este questionário contém 14 questões, 13 

fechadas e 1 de carácter aberto, podendo então, definir-se como um questionário misto. 

No questionário sociodemográfico e profissional realizado, na questão relacionada 

com o tempo de serviço dos Polícias Municipais do Porto, além das opções “11-20 anos” 

e “>20 anos” foram dadas as opções de resposta “< 5 anos” e “5-10 anos”, que ao não 

terem sido selecionadas por qualquer agente foram posteriormente eliminadas da análise 

descritiva e da análise estatística. 

Na questão relacionada com o número de horas de trabalho diário considera-se o 

número total, que inclui o serviço regular de um agente da PMP mais o seu possível serviço 

remunerado. 

  

➢ Maslach Burnout Inventory   

O Maslach Burnout Inventory – M.B.I. de Maslach et al. (1996) é o instrumento mais 

utilizado pelos investigadores para medir os valores de burnout e tem contribuído para as 

pesquisas do fenómeno a nível mundial (Densten, 2001), tendo sido escolhido para avaliar 

a síndrome de burnout nos agentes da Polícia Municipal do Porto, enquanto conceito 

multidimensional: (1) exaustão emocional, (2) despersonalização e (3) realização pessoal. 

É constituído por 22 itens cujas opções de resposta encontram-se formuladas numa escala 

de Likert de 7 pontos, que variam entre 0 (nunca) e 6 (todos os dias) (Maslach et al., 1996).   

Importa ainda referir que quanto mais elevados forem os níveis obtidos nas 

dimensões de exaustão emocional e de despersonalização maior será o nível de burnout. 

No entanto, interpreta-se de forma inversa os valores da realização pessoal, ou seja, 

quanto menor for o valor obtido nesta dimensão, maior será o nível de burnout, sendo esta 

inversão dos itens usada para calcular o resultado total de burnout.  

A análise da consistência interna de uma medida psicológica é uma necessidade 

para a comunidade científica. Entre os diferentes métodos que nos fornecem estimativas 

do grau de consistência de uma medida salienta-se o Alpha de Cronbach. Assim, achamos 

oportuno medir a consistência interna e a fidelidade deste instrumento (Tabela 1), 

observando os valores obtidos do coeficiente de Alpha de Cronbach neste estudo para 

cada uma das três subescalas, comparando-os com o estudo original (Maslach et al., 1996) 

e com um estudo anteriormente realizado na PMP (Silva, 2012). 
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Analisando os valores obtidos através do cálculo do coeficiente de Alpha de 

Cronbach, podemos afirmar que estamos perante uma consistência muito boa na 

dimensão da exaustão emocional α = 0,94, e uma consistência boa nas dimensões de 

despersonalização α = 0,80 e de realização pessoal α = 0,84 (Pestana & Gageiro, 2008).  

Quanto à dimensão da exaustão emocional e à dimensão da despersonalização, 

os valores do coeficiente de α obtidos no nosso estudo aproximam-se dos valores obtidos 

no estudo original de Maslach et al. (1996) e de Silva (2012). 

 Para a escala global de burnout o valor do coeficiente de Alpha de Cronbach obtido 

neste estudo foi de 0,78, o que representa uma boa consistência interna do instrumento 

utilizado (Field, 2009). 

Tabela 1 - Apresentação dos Alpha de Cronbach 

Dimensão Maslach et al. (1996) Silva (2012) Estudo 

Exaustão 

Emocional 
0,90 0,94 0,94 

Despersonalização 0,79 0,78 0,80 

Realização Pessoal 0,71 0,92 0,84 

 

3.1.3 Procedimento 

Para a recolha de dados estabeleceu-se, previamente, um contacto com o 

Comandante da Polícia Municipal do Porto. Primeiramente apresentou-se o projeto, os 

objetivos e solicitou-se autorização para aplicação de um questionário online. Após o 

primeiro contacto, formalizou-se o pedido oficial de recolha de dados. De referir que na 

formalização do pedido de recolha de dados apresentou-se o estudo, deu-se a conhecer 

os objetivos subjacentes a este e reforçou-se ainda que o questionário era anónimo, 

confidencial e seria somente destinado para fins de investigação, análise e elaboração 

deste estudo. 

De seguida, enviou-se o link que direcionava os agentes da Polícia Municipal do 

Porto para o questionário ao Senhor Comandante da PMP por email, que, por sua vez, 

reencaminhou este link a todos os agentes da PMP que se encontram no ativo no presente 

ano de 2021. 

O questionário esteve disponível para resposta entre o final de maio e o início de 

agosto de 2021. 

Os dados recolhidos foram introduzidos e analisados no software Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS), habitualmente conhecido por IBM-SPSS, versão 

28. 
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 Ressalva-se que na análise de dados, sempre que necessário foram agrupadas 

categorias com número díspar ou foram utilizados testes estatísticos não paramétricos. 

 

3.1.4 Participantes 

A amostra deste estudo considera todos os agentes da Polícia Municipal do Porto 

que se encontram no ativo no ano de 2021. 

Na data da aplicação do estudo, a Polícia Municipal do Porto contava com 205 

agentes. Ao questionário responderam 119 agentes, aproximadamente 58% do total da 

amostra selecionada. 

Considerando os 119 agentes da Polícia Municipal do Porto (Tabela 2) que 

responderam ao questionário enviado, conclui-se que existe uma disparidade entre a 

presença de indivíduos do sexo masculino (n=111) e do sexo feminino (n=8), refletindo os 

cerca de 10% habitualmente existentes nas forças policiais portuguesas. A amostra é 

predominantemente do sexo masculino (93,3%). Esta percentagem de indivíduos do sexo 

masculino deve ser considerada como normal pois a profissão de polícia ainda é vista como 

masculina e atribuída à masculinidade e à força (Luís, 2011). 

Quanto ao grupo etário, confirma-se que existe a maioria dos agentes da PMP tem 

a sua idade compreendida entre os 46 e os 60 anos e representam 56,3% da amostra. 

Relativamente à varável estado civil conclui-se que 93 agentes da PMP (78,2%) 

são casados ou vivem em união de facto. 

 Analisando a variável filhos, é possível verificar que na generalidade os 

participantes da amostra têm filhos (92,4%). 

Explorando as habilitações literárias dos participantes, constata-se que 98 agentes, 

ou seja, 82,4% da amostra tem o Ensino Secundário. Esta habilitação é atualmente, um 

requisito obrigatório para ingressar na Polícia de Segurança Pública (PSP), que por sua 

vez, constituí a Polícia Municipal do Porto. 

 Ao questionário responderam 104 agentes (87,4%) e 15 profissionais em posição 

de chefia (12,6%). Estes dados são concordantes com o expectável, uma vez que a polícia 

tem um maior número de agentes (PSP, 2020). 

 Comparando a atividade exercida pelos agentes, é possível verificar que a maior 

percentagem da amostra (42%) tem como função o Serviço Operacional Policiamento da 

Cidade do Porto, estando os outros agentes divididos entre os Serviços Operacionais de 

Trânsito (31,1%) e os Serviços Administrativos (26,4%).  

 Quanto à década de ingresso na PSP, a maior parte dos agentes ingressaram na 

unidade entre o ano 1991 e o ano 2000 (75,6%). 
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 Em relação ao tempo de serviço, 101 agentes (84,9%) revelaram que trabalham há 

mais de 20 anos e apenas 18 agentes (15,1%) tem a sua antiguidade compreendida entre 

os 11 e os 20 de serviço. 

 Acerca dos serviços remunerados, verifica-se um quase equilíbrio entre a opção 

“Sim” (n=62) e o “Não” (n=57). Ainda assim, verifica-se que a maioria dos agentes da 

Polícia Municipal do Porto (52,1%) efetua serviços remunerados. 

 Analisando agora as horas de trabalho diárias dos agentes, confirma-se que mais 

de metade da amostra, 76 agentes (63,9%), trabalha diariamente 10 horas ou mais. 

Dos 119 agentes da PMP, aferiu-se que 99 (83,2%) trabalham por turnos. 

 Relativamente à existência de hobbies, a maioria respondeu afirmativamente 

(78,2%), ou seja, 93 inquiridos têm pelo menos uma outra atividade além da atividade de 

“ser polícia”. 

 Quanto à distância diária que os agentes da PMP têm de percorrer de sua casa até 

ao local de trabalho; 79 dos participantes (66,4%) revela que a distância que percorre é 

inferior a 20 km. Ainda assim, parece pertinente referenciar que 9,2% da amostra, ou seja, 

11 indivíduos precisam de se deslocar mais de 50 km. 

 

Tabela 2 - Caracterização sociodemográfica e profissional dos agentes da PMP 

Variáveis Sociodemográficas e Profissionais                                             Frequência           % 

Sexo 
Masculino 111 93,3 

Feminino 8 6,7 

Grupo etário 
36-45 52 43,7 

46-60 67 56,3 

Estado Civil 
Casado (a) / União de facto 93 78,2 

Não casado (a) / União de facto 26 21,8 

Filhos 
Sim 110 92,4 

Não 9 7,6 

Habilitações 

Literárias 

Ensino Profissional 12 10,1 

Ensino Secundário 98 82,4 

Licenciatura/ Mestrado 9 7,5 

Categoria 

Profissional 

Chefia 15 12,6 

Não Chefia 104 87,4 

Atividade Exercida 

Serviços Administrativos 32 26,9 

Serviços Operacionais: Policiamento 50 42 

Serviços Operacionais: Trânsito 37 31,1 

Década de Ingresso 

PSP 

1980 – 1990 13 10,9 

1991 – 2000 90 75,6 
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2001 – 2010 16 13,4 

Tempo de Serviço 
11 – 20 anos  18 15,1 

> 20 anos 101 84,9 

Serviços 

Remunerados 

Sim 62 52,1 

Não 57 47,9 

Horas de trabalho 

diário 

< 10 horas 43 36,1 

≥ 10 horas 76 63,9 

Trabalho por turnos 
Sim 99 83,2 

Não 20 16,8 

Hobby 
Sim 93 78,2 

Não 26 21,8 

Residência 

< 20 km 79 66,4 

20 km – 50 km 29 24,4 

> 50 km 11 9,2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 
 

3.2 Resultados 

 Nesta fase apresentam-se os resultados obtidos através da análise descritiva do 

burnout e das suas dimensões, da análise comparativa de médias em função das variáveis 

sociodemográficas e profissionais e da análise correlacional realizadas no SPSS com os 

dados recolhidos da amostra. 

 

1. Análise descritiva 

Para análise do burnout recorreu-se ao Maslach Burnout Inventory de Maslach et 

al. (1996). Na tabela seguinte (Tabela 3), apresentam-se os resultados obtidos 

especificamente, em cada um dos itens referentes às três subescalas do burnout. Segundo 

o que pode ser observado na Tabela 3, é possível afirmar que na dimensão de exaustão 

emocional, os itens que revelam um valor médio mais elevado são o item 3 (fadiga matinal), 

que apresenta 2,45 de média e o item 14 (sobrecarga de trabalho) que tem como média o 

valor 2,43. Estes dois itens remetem para a sobrecarga de trabalho, que já foi anteriormente 

referida e que é, em vários estudos, mencionada como um fator que pode desencadear o 

burnout. Esta dimensão é a dimensão central do burnout, e é onde se torna mais evidente 

a manifestação desta síndrome. Contudo, por si só esta dimensão não é suficiente para 

sustentar a existência do burnout (Maslach et al 2008). 

 A dimensão que se segue, despersonalização, apresenta valores médios no geral, 

mais baixos que na dimensão da exaustão emocional. Contudo, no item 22 (auto 

culpabilização) o valor médio mais elevado desta dimensão, é de 2,42, aproximando-se 

assim, este item, dos valores médios registados da exaustão emocional. A segunda 

questão que despoletou o segundo valor médio mais elevado desta dimensão, 2,41 foi a 

11 (apatia emocional). Todos os outros itens subjacentes à despersonalização apresentam 

valores médios inferiores a 2. 

 Por último, na realização pessoal, onde se valoriza de forma inversa as médias dos 

itens, consta-se que é no item 4 (empatia) de valor médio 3,61, e no item 12 (vitalidade) de 

valor médio 3,70, que se assinalam os valores mais baixos desta dimensão. 

 

Tabela 3 - Médias itens do MBI 

 Média Desvio padrão 

1. Insatisfação laboral 2,29 1,896 

2. Frustração laboral diária 1,81 1,945 

3. Fadiga matinal 2,45 2,011 

6. Pressão social 1,43 1,720 

8. Exaustão laboral 2,24 1,956 
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13. Frustração laboral 1,87 1,907 

14. Sobrecarga de trabalho 2,43 1,942 

16. Stress social 1,59 1,768 

20. Limitação cognitivo emocional 1,97 2,012 

5. Distanciamento emocional ,82 1,546 

10. Indiferença social 1,34 1,852 

11. Apatia emocional 2,21 2,107 

15. Insensibilidade 1,15 1,691 

22. “Auto culpabilização” 2,42 2,141 

4. Empatia 3,61 1,896 

7. Eficácia profissional 4,13 1,955 

9. Altruísmo 4,13 1,909 

 12. Vitalidade 3,70 1,903 

 17. Interação positiva com a comunidade 4,30 1,788 

18. Proximidade com a comunidade 3,89 1,854 

19. Satisfação laboral 4,29 1,744 

21. Gestão emocional 4,08 1,811 

 

De seguida, observaram-se os valores médios obtidos na escala de burnout e nas 

suas três subescalas (Tabela 4) que nos auxiliam, a par dos indicados no quadro anterior, 

a dar resposta a um dos objetivos, verificar se os agentes da Polícia Municipal do Porto 

padecem ou não da síndrome de burnout. Assim a média da exaustão emocional, 2,01, é 

superior à média da despersonalização, 1,59. Embora estas médias não sejam elevadas, 

é de extrema importância referir que na dimensão de 0-6, pelo menos 1 agente da PMP 

atingiu 5,11 de exaustão emocional, pelo menos 1, podendo ser o mesmo ou não, atingiu 

6 de despersonalização. A média da realização pessoal é 4,02 o que indica que os agentes 

da PMP se sentem moderadamente realizados. Há pelo menos 1 agente da PMP que 

atinge o máximo de 6 na realização pessoal, sentindo-se totalmente realizado. Deve-se 

referir ainda que existe pelo menos 1 agente que atinge apenas 0,88 de realização pessoal 

quando o mínimo é 0. O(s) agente(s) da PMP que atinge(m) 5,11 de exaustão emocional, 

6 de despersonalização e 0,88 de realização pessoal são já um risco para a instituição e 

para os munícipes uma vez que se não entraram, estão em risco de entrar em burnout 

(Maslach et al., 1996).  

 

Tabela 4 - Análise Descritiva das dimensões de burnout 

 Mínimo Máximo Média Desvio-Padrão 

Exaustão Emocional ,00 5,11 2,01 1,55 

Despersonalização ,00 6,00 1,59 1,40 

Realização Pessoal ,88 6,00 4,02 1,27 

Burnout ,00 5,09 1,90 1,12 
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A análise do burnout nos agentes da PMP é difícil de operacionalizar pois não 

existem pontes de corte para esta profissão. Para ser possível concluir se os agentes da 

PMP estão ou não em burnout recorreu-se ao estudo português de Marôco et al. (2016) 

que sugere pontos de corte para profissionais de saúde mas que os calcula segundo os 

pontos de corte originais de (Maslach et al., 1996). A síndrome de burnout dos agentes da 

PMP tem como média 1,90. Assim, segundo Marôco et al. (2016), estes agentes 

apresentam níveis de burnout reduzido, pois 1,90 < 2. Desta forma, conclui-se que os 

agentes da Polícia Municipal do Porto, no presente ano de 2021, não estão em burnout. 

Contudo, recorrendo a estes mesmos pontos de corte de Marôco et al. (2016), existem 

(Tabela 5 e Gráfico 1)  21 agentes da PMP (17,6%) da amostra em burnout elevado, 34 

agentes (28,6%) em burnout moderado, e é de ressalvar que a maioria da amostra (53,8%), 

64 agentes, apresenta um nível reduzido de burnout. 

 

Tabela 5- Distribuição por nível de burnout 

 N % 

Baixo  64 53,8 

Moderado  34 28,6 

Elevado  21 17,6 

 

Gráfico 1- Distribuição por nível de burnout 

 

 

Recentemente, foi realizado um estudo (Lim et al., 2019) que valida os pontos de 

corte de Maslach et al. (1996), e à semelhança de Lim et al. (2019) analisaram-se 

53,8 %
28,6 %

17,6 %

Baixo Moderado Elevado
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detalhadamente as três subescalas de burnout e seus níveis. Assim, na exaustão 

emocional, a maioria dos indivíduos (52,1%) tem um nível baixo de burnout (Tabela 6 e 

Gráfico 2). No entanto, 33 agentes já apresentam um nível elevado de burnout (27,7%). 

 

Tabela 6- Distribuição por nível de exaustão emocional 

 N % 

Baixo  62 52,1 

Moderado  24 20,2 

Elevado  33 27,7 

 

Gráfico 2- Distribuição por nível de exaustão emocional 

 

 

 Na despersonalização (Tabela 7 e Gráfico 3), 40 participantes (33,6%) apresentam 

uma despersonalização moderada e 22 participantes (18,5%) assumem já uma 

despersonalização elevada, o que constituí 52,1% da amostra. Os 22 agentes que 

apresentam uma despersonalização elevada podem constituir já um risco para si pelo 

adoecer psicológico, mas também para o cidadão por se sentirem indiferentes perante 

este. 
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Tabela 7- Distribuição por nível de despersonalização 

 N % 

Baixo  57 47,9 

Moderado  40 33,6 

Elevado  22 18,5 

 

Gráfico 3- Distribuição por nível de despersonalização 

 

 

Por fim, na realização pessoal (Tabela 8 e Gráfico 4), 52 participantes (43,7%) 

sentem-se pouco realizados na sua profissão, estão desmotivados. A menor percentagem 

desta dimensão é de 26,9%, inclui 32 participantes e refere-se aos agentes que se 

enquadram na realização pessoal elevada. 

 

Tabela 8- Distribuição por nível de realização pessoal 

 N % 

Baixo 52 43,7 

Moderado 35 29,4 

Elevado 32 26,9 
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      Gráfico 4- Distribuição por nível de realização pessoal 

 

 

Efetuando uma análise comparativa global (Gráfico 5), verifica-se que 17,6% dos 

agentes apresentam um nível de burnout elevado, 27,7% já se encontram muito exaustos 

e 18,5% despersonalizados, apesar de 26,9% se sentirem realizados. No entanto, nota-se 

que 43,7% revelam uma baixa realização pessoal, o que indicia mal-estar e cansaço 

psicológico, podendo evoluir, a curto prazo, para um adoecer coletivo, ou seja, um burnout 

“contagioso”. Este contágio surge quando um agente adoece e fica ausente do seu posto 

de trabalho, deixando os restantes mais sobrecarregados de tarefas e vulneráveis à 

síndrome de burnout (Bakker et al., 2005; Bakker et al., 2001; Kim et al., 2017; Meredith et 

al., 2020). 

Gráfico 5- Distribuição das percentagens por nível em cada dimensão e total de burnout 
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Após a análise das dimensões de burnout foi observada a frequência com que os 

agentes da PMP sentiam fadiga, indiferença, desmotivação, etc. Considerando o critério 

“uma vez por semana”, que se define pela cotação 4 na dimensão de 0 a 6 e incluindo 

todos os agentes desde a cotação 4 até à 6, “todos os dias”, conclui-se que pelo menos 

uma vez por semana 13,4% dos agentes da PMP sentem-se exaustos (Anexo 1), 5% 

sentem-se despersonalizados (Anexo 2) e 4,2% exibem burnout (Anexo 4). Todavia, na 

realização pessoal 51,4% sentem-se motivados pelo menos uma vez por semana (Anexo 

3). Salienta-se ainda que 8,4% sentem-se realizados apenas uma vez por mês, algumas 

vezes por ano ou nunca (Anexo 3), na cotação de 0-2, atendendo ao inverso de medida 

nesta dimensão. 

 Visto que existem alguns estudos nacionais e internacionais sobre o burnout em 

elementos de forças policiais que utilizaram o Maslach Burnout Inventory realizados em 

diferentes anos, considera-se pertinente comparar as médias das três dimensões do 

burnout deste estudo com estudos anteriores nacionais (Queiros et al., 2013; Rosa et al., 

2015) e internacionais  (Maslach et al., 1996; Valieiev et al., 2019).  

Como se pode verificar (Tabela 9), este estudo apresenta nas três dimensões de 

burnout médias inferiores às do estudo original de Maslach et al. (1996). Nos estudos 

internacionais (Maslach et al., 1996; Valieiev et al., 2019), embora a média da exaustão 

emocional e da despersonalização sejam elevadas, a média da realização pessoal também 

é. Quanto aos estudos nacionais (Queiros et al., 2013; Rosa et al., 2015) é possível referir 

que estes apresentam uma média inferior de exaustão emocional e de despersonalização 

relativamente ao presente estudo e uma média superior na dimensão da realização 

pessoal. Em todos os estudos (Tabela 9), a média da dimensão da exaustão emocional é 

superior à média da despersonalização, e a média destas duas dimensões é superior nos 

estudos internacionais comparativamente com os estudos nacionais. Importa ainda referir 

que este estudo, realizado no ano de 2021, e o estudo de Valieiev et al. (2019), são os 

mais recentes e apresentam a menor média de realização pessoal. 
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Tabela 9 - Comparação de médias das dimensões de burnout com estudos nacionais e internacionais 

 Exaustão Emocional 

(0-6) 

Despersonalização 

(0-6) 

Realização Pessoal 

(0-6) 

Média Média Média 

Estudo 2,01 1,59 4,02 

Rosa et al. (2015) 0,92 0,81 4,69 

Queiros et al. 

(2013) 
1,79 1,05 4,74 

Maslach et al. 

(1996) 
2,3 1,74 4,32 

Valieiev et al. 

(2019) 
3,05 2,65 4 
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2. Análise comparativa em função das variáveis sociodemográficas e 

profissionais 

 

Nesta etapa procedemos à análise das variáveis sociodemográficas e profissionais 

e sua influência nos níveis de burnout. 

 Começando pelo sexo (Tabela 10), é possível afirmar que apesar dos participantes 

do sexo masculino revelarem um maior nível de exaustão emocional, despersonalização, 

uma menor realização pessoal e um nível mais elevado de burnout no geral, não existem 

diferenças estatisticamente significativas entre os sexos em nenhuma das dimensões, pelo 

que se conclui que o burnout afeta de igual modo ambos os sexos. 

 
Tabela 10 - Análise comparativa de médias em função do sexo 

Dimensão (0-6) Masculino 
(n=111) 

Feminino 
(n=8) 

Test t-
Student 

p 
Mann-Whitney U 

Test 

Exaustão Emocional 2,033 1,639 ,693 ,490 ,588 

Despersonalização 1,614 1,225 ,758 ,450 ,663 

Realização Pessoal 4,007 4,172 -,622 ,546 ,861 

Burnout 1,923 1,614 ,721 ,472 ,414 

 

 Em função do grupo etário (Tabela 11) também não há diferenças significativas 

entre as duas categorias, embora os indivíduos mais novos (36-45 anos) tenham um nível 

mais elevado de exaustão emocional, de despersonalização, de realização pessoal e de 

burnout, 

 
Tabela 11 - Análise comparativa de médias em função do grupo etário 

Dimensão (0-6) 36-45 anos 
(n=52) 

46-60 anos 
(n=67) 

Test t-Student p 

Exaustão Emocional 2,030 1,988 ,144 ,886 

Despersonalização 1,777 1,442 1,299 ,197 

Realização Pessoal 4,041 4,000 ,174 ,863 

Burnout 1,947 1,868 ,360 ,719 

  

Relativamente ao estado civil (Tabela 12), não há diferenças significativas entre os 

elementos policiais casados/união de facto e os não casados/união de facto. Contudo, 

aqueles que não estão casados/união de facto estão mais exaustos, mais 

despersonalizados e sentem-se menos realizados, o que se reflete num nível mais elevado 

de burnout em comparação com aqueles que estão casados ou em união de facto.  
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Tabela 12 - Análise comparativa de médias em função do estado civil 

Dimensão (0-6) Casado(a) / União 
de facto 
(n=93) 

Não Casado 
(a)/ União de 
facto (n=26) 

Test t-
Student 

p 
Mann-Whitney U 

Test 

Exaustão 
Emocional 

1,973 2,128 -,451 ,653 ,657 

Despersonalização 1,518 1,838 -1,031 ,305 ,725 

Realização Pessoal 4,079 3,798 ,854 ,399 ,616 

Burnout 1,850 2,089 -,918 ,361 ,410 

 

Pelo que é possível observar na tabela seguinte (Tabela 13) também não estão 

presentes diferenças significativas quanto a esta variável. No entanto, verifica-se que os 

agentes que não têm filhos apresentam um maior nível de exaustão emocional, de 

despersonalização e de burnout no geral; e ainda um nível mais baixo de realização 

pessoal. 

Tabela 13 - Análise comparativa de médias em função da existência de filhos 

Dimensão (0-6) Com filhos 
(n=110) 

Sem filhos 
(n=9) 

Test t-
Student 

p 
Mann-Whitney U 

Test 

Exaustão Emocional 1,958 2,605 1, 207 ,230 ,379 

Despersonalização 1,493 2,756 1,560 ,156 ,185 

Realização Pessoal 4,049 3,639 -,931 ,354 ,463 

Burnout 1,850 2,551 1,119 ,294 ,415 

 
 Apesar de não se verificarem diferenças significativas (Tabela 14), os agentes que 

têm o ensino superior são os que revelam um nível mais elevado de exaustão emocional 

e de burnout no geral. Por sua vez, os agentes que se formaram com o ensino profissional 

são os que têm um nível mais elevado de despersonalização e ao mesmo tempo, são os 

que se sentem mais realizados. 

 
Tabela 14 - Análise comparativa de médias em função das habilitações literárias 

Dimensão (0-6) 
Ensino 

Profissional 
(n=12) 

Ensino 
Secundário 

(n=98) 

Licenciatura/ 
Mestrado 

(n=9) 

One 
Way 

Anova 
p 

Kruskal-
Wallis 
Test 

Exaustão 
Emocional 

1,880 1,966 2,617 ,769 ,466 ,378 

Despersonalização 1,733 1,567 1,622 ,077 ,926 ,857 

Realização 
Pessoal 

4,115 4,031 3,750 ,237 ,789 ,674 

Burnout 1,848 1,877 2,258 ,446 ,641 ,475 

 

Ainda que não se verifiquem diferenças significativas quanto à categoria 

profissional (Tabela 15), os inquiridos em posição de chefia apresentam-se ligeiramente 

mais exaustos, e sentem-se mais realizados. Já os que não tem uma posição de chefia na 

PMP tem uma média mais elevada de despersonalização e de burnout. 
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Tabela 15 - Análise comparativa de médias em função da categoria profissional 

Dimensão (0-6) Chefia 
(n=15) 

Não chefia 
(n=104) 

Test t-
Student 

p 
Mann-Whitney U 

Test 

Exaustão 
Emocional 

2,007 2,006 ,002 ,998 ,962 

Despersonalização 1,413 1,613 -,516 ,607 ,667 

Realização Pessoal 4,400 3,963 1,774 ,088 ,292 

Burnout 1,724 1,928 -,629 ,530 ,594 

 

Em função da atividade exercida na PMP (Tabela 16), existem diferenças 

significativas na dimensão da despersonalização e do burnout, onde os agentes que 

efetuam Serviços Operacionais de Trânsito revelam uma média consideravelmente mais 

elevada que os agentes com outras atividades. Embora não seja uma diferença 

significativa, os agentes em cima supracitados também são os que expõem um maior nível 

de exaustão emocional. Na dimensão da despersonalização, os agentes que têm uma 

média mais baixa são os que efetuam Serviços Administrativos. Na dimensão do burnout, 

os agentes que têm a menor média são os que efetuam Serviços Operacionais de 

Policiamento, sendo estes também o grupo de agentes que se sente mais realizado.  

Tabela 16 - Análise comparativa de médias em função da atividade exercida 

Dimensão (0-6) 
Serviços 

Administrativos 
(n=32) 

Serviços 
Operacionais: 
Policiamento 

(n=50) 

Serviços 
Operacionais: 

Trânsito 
(n=37) 

One Way 
Anova 

p 

Exaustão 
Emocional 

1,962 1,760 2,378 1,730 ,182 

Despersonalização 1,269 1,384 2,141 4,494 ,013* 

Realização Pessoal 3,852 4,333 3,736 2,804 ,065 

Burnout 1,872 1,641 2,283 3,331 ,039* 

* p≤ .050 ** p≤ .010 *** p≤ .001 

 

Quanto à década de ingresso (Tabela 17) não existem diferenças significativas 

entre as três décadas. Contudo, os agentes que ingressaram na PSP entre 1991-2000 

revelam uma média mais elevada de exaustão emocional, despersonalização e de burnout 

um nível mais baixo de realização pessoal que os agentes que ingressaram entre 1980-

1990 e 2001-2010.  

 
Tabela 17 - Análise comparativa de médias em função da década de ingresso na PSP 

Dimensão (0-6) 
1980-1990 

(n=13) 
1991-2000 

(n=90) 

2001-
2010 

(n=16) 

One Way 
Anova 

p 
Kruskal-
Wallis 

Exaustão 
Emocional 

1,658 2,085 1,847 ,524 ,593 ,667 

Despersonalização 1,200 1,691 1,325 1,026 ,362 ,651 

Realização 
Pessoal 

4,183 3,985 4,070 ,152 
,859 

,962 

Burnout 1,612 1,970 1,759 ,667 ,515 ,548 
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 Não existem diferenças significativas em função do tempo de serviço (Tabela 18). 

Contudo, os participantes que tem a sua carreira compreendida entre os 11 e os 20 anos 

apresentam um maior nível de exaustão emocional, de despersonalização e de burnout e 

um nível de realização pessoal mais baixo em comparação com os participantes que têm 

mais de 20 anos de serviço. 

 
Tabela 18 - Análise comparativa de médias em função do tempo de serviço 

Dimensão (0-6) 11 anos – 20 anos 
(n=18) 

> 20 anos 
(n=101) 

Test t-
Student 

p 
Mann-Whitney U 

Test 

Exaustão 
Emocional 

2,210 1,970 ,602 ,548 ,445 

Despersonalização 1,644 1,578 ,184 ,854 ,482 

Realização Pessoal 3,847 4,048 -,618 ,538 ,447 

Burnout 2,061 1,874 ,620 ,537 ,568 

 
 

Em relação aos serviços remunerados (Tabela 19) encontrou-se uma diferença 

significativa na dimensão da despersonalização, pois os agentes que efetuam serviços 

remunerados estão notavelmente mais despersonalizados que os que não efetuam estes 

serviços. Apesar de não ser uma diferença significativa quem efetua serviço remunerados 

está mais exausto, tem um nível mais elevado de burnout mas, ao mesmo tempo, também 

se sente mais realizado. 

Tabela 19 - Análise comparativa de médias em função dos serviços remunerados 

Dimensão (0-6) Efetua 
(n=62) 

Não efetua 
(n=57) 

Test t-
Student 

p 

Exaustão Emocional 2,168 1,830 -1,190 ,236 

Despersonalização 1,984 1,158 -3,428 ,001*** 

Realização Pessoal 4,083 3,947 -,579 ,563 

Burnout 2,035 1,758 -1,291 ,199 

* p≤ .050 ** p≤ .010 *** p≤ .001 

 

 No que se refere ao número de horas de trabalho diário (Tabela 20), encontraram-

se diferenças significativas na dimensão da exaustão emocional, da despersonalização e 

da realização pessoal. Assim, os agentes que trabalham 10 horas ou mais sentem-se 

significativamente mais exaustos, mais despersonalizados, mas, ao mesmo tempo, mais 

realizados. Os agentes que trabalham mais horas também revelam um nível mais elevado 

de burnout, apesar deste não se traduzir numa diferença significativa. 
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Tabela 20 - Análise comparativa de médias em função do número de horas de trabalho diário 

Dimensão (0-6) < 10 horas 
(n=43)  

≥ 10 horas 
(n=76) 

Test t-
Student 

p 

Exaustão Emocional 1,705 2,177 -1,724 ,044* 

Despersonalização 1,153 1,834 -3,041 ,001*** 

Realização Pessoal 3,759 4,164 -1,689 ,047* 

Burnout 1,775 1,975 -,972 ,167 

* p≤ .050 ** p≤ .010 *** p≤ .001 

 
Em função do trabalho por turnos (Tabela 21) não se denotam diferenças 

significativas, embora os agentes da PMP que trabalham por turnos tenham uma média 

mais elevada de exaustão emocional, de despersonalização e de burnout e uma média 

mais baixa de realização pessoal em comparação com os agentes que não trabalham por 

turnos.  

Tabela 21 - Análise comparativa de médias em função do trabalho por turnos 

Dimensão (0-6) Turnos 
 (n=99) 

Sem turnos 
(n=20) 

Test t-
Student 

p 
Mann-Whitney U 

Test 

Exaustão Emocional 2,067 1,706 -,951 ,343 ,301 

Despersonalização 1,655 1,260 -1,151 ,252 ,144 

Realização Pessoal 3,958 4,313 1,140 ,257 ,325 

Burnout 1,964 1,598 -1,279 ,203 ,160 

 

Relativamente à existência de hobby (Tabela 22) não existem diferenças 

significativas. Porém, observa-se que quem não tem hobby sente-se menos realizado, mais 

exausto emocionalmente, mais despersonalizado e revela um maior nível de burnout. 

 
Tabela 22 - Análise comparativa de médias em função da existência de hobby 

Dimensão (0-6) Hobby 
 (n=93) 

Sem hobby 
(n=26) 

Test t-
Student 

p 
Mann-Whitney U 

Test 

Exaustão Emocional 1,963 2,162 ,578 ,564 ,666 

Despersonalização 1,557 1,700 ,459 ,647 ,375 

Realização Pessoal 4,060 3,865 -,844 ,402 ,248 

Burnout 1,862 2,047 ,710 ,479 ,371 

 
 Por fim, no que diz respeito à distância residência-trabalho (Tabela 23) não se 

verificam diferenças significativas. Contudo, destacam-se os agentes que residem a mais 

de 50 km do trabalho por apresentarem um maior nível de exaustão emocional, de 

realização pessoal e de burnout. Os agentes que residem a menos de 20 km apresentam 

a maior média na dimensão da despersonalização. 

 
Tabela 23 - Análise comparativa de médias em função da distância residência - trabalho 

Dimensão (0-6) < 20km 
(n=79) 

20 a 50 km 
(n=29) 

> 50 km  
(n=11) 

One Way 
Anova 

p 
Kruskal-

Wallis Test 

Exaustão Emocional 2,110 1,540 2,495 2,069 ,131 ,212 

Despersonalização 1,671 1,400 1,491 ,422 ,657 ,910 

Realização Pessoal 3,991 4,009 4,239 ,183 ,833 ,907 

Burnout 1,974 1,672 2,000 ,739 ,480 ,668 
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3. Análise Correlacional 

 

 A análise correlacional (Tabela 24) demonstrou uma forte correlação positiva entre 

a exaustão emocional e o burnout. É possível afirmar que o burnout tem uma correlação 

positiva mais forte com a exaustão emocional do que com a despersonalização, e que tem 

uma correlação negativa com a realização pessoal. Além disso, a exaustão emocional e a 

despersonalização correlacionam-se positivamente entre si e ambas estão inversamente 

correlacionadas com a realização pessoal, apresentando uma correlação negativa. 

Verificou-se ainda que as horas de trabalho diário têm uma correlação positiva com a 

despersonalização e com a realização pessoal, ou seja, quanto mais horas de trabalho 

mais despersonalizado, mas também mais realizado o agente da PMP está.  

 

Tabela 24 - Análise correlacional das dimensões do burnout e das variáveis sociodemográficas e 

profissionais 

 Exaustão 
Emocional 

Despersonalização 
Realização 

Pessoal 
Burnout 

Despersonalização ,698**    

Realização Pessoal -,446** -,384**   

Burnout ,907** ,801** -,740**  

Grupo Etário -,052 -,149 -,052 -,048 

 Habilitações Literárias ,117 ,010 -,051 ,087 

 Ano de ingresso na PSP ,022 ,010 -,018 ,022 

Tempo de serviço -,056 -,017 ,057 -,057 

Horas de trabalho diário ,091 ,194* ,208* ,020 

Distância Residência-
Trabalho 

-,023 -,070 ,047 -,050 

 

 A análise de regressão não foi realizada devido à ausência de correlações 

significativas com as variáveis sociodemográficas e profissionais (exceto com as horas de 

trabalho diário). 
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3.3 Discussão 
 

 Os resultados obtidos parecem estar em conformidade com as pesquisas recentes 

acerca do burnout em polícias, pois revelaram, na generalidade, valores baixos de burnout 

nos agentes da Polícia Municipal do Porto. No entanto, estes dados podem não apresentar 

o nível realista de burnout nos polícias, devido ao mito do trabalhador saudável (Schaufeli 

& Van Dierendonck, 1995). Este mito diz respeito aos profissionais que têm a sua saúde 

mental debilitada e não querem ou não se sentem capazes de responder ao questionário, 

ou até, já abandonaram o posto de trabalho/instituição. Além disso, a análise detalhada 

considerando os níveis de burnout, revelou que quase metade dos participantes deste 

estudo, 55 agentes da Polícia Municipal do Porto que representam 46,2% da amostra, 

apresentam um nível de burnout moderado/elevado e 27,7% um nível elevado de exaustão 

emocional, o que constitui um sinal de alerta para um processo de adoecer psicológico que 

deve preocupar a instituição e suas chefias. Da mesma forma, é preocupante a 

percentagem de agentes com despersonalização elevada, 18,5%. Estes preenchem os 

critérios de indiferença e, consequentemente, de perigosidade para o cidadão, sendo 

necessária uma intervenção urgente. Em conformidade com outros estudos, é possível 

afirmar que os 22 agentes da PMP em despersonalização elevada estão vulneráveis (Berg 

et al., 2003; Pompili et al., 2006). 

 Os resultados obtidos podem também ser explicados à luz da situação pandémica 

atual, que traz incertezas, mudanças, tanto a nível de funções como de comportamentos. 

Assim, a mudança no panorama geral pode levar a uma reconfiguração do padrão de 

burnout (Areosa & Queirós, 2020). 

  No que diz respeito à variação em função das variáveis sociodemográficas, não se 

encontraram diferenças significativas ao nível da síndrome de burnout, o que não é 

congruente com algumas investigações anteriores (Zamora et al., 2004). Porém, a 

ausência de diferenças significativas em função do sexo e do grupo etário é concordante 

com alguns estudos anteriores (Aguayo et al., 2017; Maslach et al., 2001). Relativamente 

ao estado civil e à existência de filhos, os agentes não casados ou que não vivem em união 

de facto e/ou não têm filhos evidenciam um nível superior de burnout, o que demonstra a 

importância do suporte familiar/emocional como fator protetor do desenvolvimento da 

síndrome de burnout (Cobb, 1976; Roslan et al., 2021). 

 Ao nível das habilitações literárias, apesar de não se constatarem diferenças 

significativas, à medida que o nível de habilitação aumenta, a exaustão emocional e o 

burnout também aumenta, enquanto os elementos policiais com menos habilitações são 

os que se sentem mais realizados. Talvez porque quanto maiores são as habilitações, 

maiores as responsabilidades, o que, consequentemente, aumenta o nível de exaustão e 
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de burnout. Por outro lado, os participantes com mais habilitações são os que se sentem 

menos realizados, possivelmente por terem expectativas elevadas quanto à carreira 

(Maslach et al., 2001; Monteiro & Carlotto, 2014; Pines, 1993). Contudo, elementos policias 

que possuem um nível de habilitação menor são aqueles que manifestam um maior nível 

de despersonalização, o que se deve, não só à frustração que estes sentem, como à falta 

de preparação na gestão de emoções. 

 Quanto à posição de chefia, mesmo não havendo uma diferença significativa, 

observa-se um nível mais elevado de realização pessoal nos chefes ou nos oficiais, dado 

que obtêm uma progressão na sua carreira e um reconhecimento do seu trabalho. Por sua 

vez, os que não têm uma posição de chefia apresentam um nível mais elevado de 

despersonalização, o que é preocupante pois são estes que representam a primeira linha 

de intervenção da polícia e lidam frequentemente com situações de stress e perigo.  

 No que se refere aos resultados obtidos em função da atividade exercida, denotam-

se diferenças significativas, sendo que os agentes que trabalham nos Serviços 

Operacionais de Trânsito são os que têm um maior nível de despersonalização e de 

burnout, o que pode ser explicado, não só, por estes serviços exigirem um maior 

distanciamento emocional dos munícipes, como também por serem rotineiros, se 

compararmos com os Serviços Administrativos ou com os Serviços Operacionais de 

Policiamento. Efetivamente, os agentes responsáveis pela fiscalização de trânsito, 

registaram em 2019, 53893 infrações como a paragem/estacionamento de veículos em 

parques de deficientes, em parques privativos, em passeios e em passadeiras e ainda 

19322 remoções de veículos e 1071 reclamações dos munícipes.  

 No que respeita à década de ingresso e aos anos de serviço, os agentes com uma 

carreira mais longa são os que apresentam um menor nível de exaustão emocional 

(Marôco et al., 2016), de despersonalização e de burnout, e ao mesmo tempo, uma maior 

sensação de realização pessoal (Huo, 2021; Luís, 2011; Ramírez et al., 2018). Estes 

resultados podem ser explicados pelas estratégias de coping (Jenaro et al., 2007; Sim et 

al., 2016) adquiridas pelos agentes ou pela sua perspetiva de reforma em breve. Neste 

sentido, os agentes que ingressaram na PSP entre o ano de 1991 e o ano de 2000 são os 

que revelam não só o maior nível de exaustão, de despersonalização, de burnout como 

também o menor nível de realização pessoal. Estes resultados podem ser compreendidos 

através do efeito cumulativo de desgaste dos agentes que já exercem a sua profissão há 

alguns anos e ao mesmo tempo, ainda estão longe da reforma.  

 Os serviços remunerados são serviços extra que o elemento da Polícia Municipal 

do Porto pode efetuar, além das suas funções regulares, para aumentar o seu vencimento. 

Os agentes que realizam serviços remunerados sentem-se mais realizados, sendo possível 

considerar os serviços remunerados um fator protetor da realização pessoal. Contudo, 
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quem realiza estes serviços trabalha mais horas diárias, sente-se mais cansado física e/ou 

psicologicamente o que provoca indiferença no profissional, e, por conseguinte, um nível 

mais elevado de despersonalização (Scholarios et al., 2017; Turnbull & Wass, 2015). 

 As horas de trabalho diário, tal como a literatura indica (Euwema et al., 2004; 

Stimpfel et al., 2012), podem influenciar o surgimento do burnout. Neste estudo 

encontraram-se diferenças significativas nas três dimensões do burnout no sentido de 

quantas mais horas de trabalho, maior nível de exaustão, de despersonalização e de 

realização pessoal. Os agentes que trabalham 10 horas ou mais apresentam um nível mais 

elevado de realização pessoal do que os agentes que trabalham menos horas, devido ao 

salário extra que recebem dos serviços remunerados efetuados. 

 A existência de trabalho por turnos é, segundo investigações anteriores (Peterson 

et al., 2019; Veljković et al., 2021) um fator relevante que pode influenciar o surgimento do 

burnout. Todavia, neste estudo, apesar de os agentes que trabalham por turnos estarem 

mais exaustos, mais despersonalizados, menos realizados e apresentarem um maior nível 

de burnout, não se verificam diferenças significativas. 

 Após a revisão da literatura, considerou-se igualmente pertinente averiguar se os 

participantes da nossa amostra teriam outras atividades além das tarefas ligadas às suas 

funções enquanto polícias, os denominados hobbies. Os resultados obtidos mostram que 

os agentes que têm um hobby se sentem menos exaustos, menos despersonalizados, mais 

realizados e evidenciam um nível mais baixo de burnout. O hobby revela-se como um fator 

protetor do burnout e funciona como um conceito de recuperação do trabalho e das 

adversidades associadas às suas funções (Clipa & Boghean, 2015; Deschamps et al., 

2003; Panigrahi, 2016). Um agente que tenha um hobby consegue desligar-se do trabalho 

e recuperar, realizando outras atividades. Os agentes que não possuem um hobby têm um 

maior nível de exaustão emocional, o que indicia que a falta de energia e o cansaço dos 

profissionais pode ainda ser impedimento para a prática de outra atividade; este é o 

momento ideal para intervir. 

 O contacto pessoal com os agentes da PMP, permitiu perceber que residir distante 

do local de trabalho, poderia à partida ser um fator diferenciador negativo, potencializador 

do aparecimento do burnout. Contudo, a instabilidade dos dados revela que os agentes 

que residem mais longe do trabalho apresentam uma maior média de exaustão emocional, 

como seria expectável, devido ao maior número de horas que estes despendem no trajeto 

residência-trabalho e trabalho-residência, conjugado com o número de horas de trabalho 

diário. Apesar disso, esses mesmos agentes apresentam um nível mais elevado de 

realização pessoal, possivelmente pelo facto de terem uma qualidade de vida superior e 

menos conturbada do que aquela que está presente diariamente na vida dos profissionais 

que vivem em zonas centrais e muito agitadas como a cidade do Porto. Destaca-se ainda 
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o maior nível de despersonalização nos agentes que residem mais perto do local de 

trabalho, pois estes, ao contrário da maioria que reside a mais de 50 km, realizam serviços 

remunerados.  

 Atendendo à inevitável relação entre os quatro conceitos: burnout, exaustão 

emocional, despersonalização e realização pessoal; a análise de resultados mostra não só 

uma forte correlação entre o burnout e a exaustão emocional, o burnout e a 

despersonalização, a exaustão emocional e a despersonalização como também uma 

correlação negativa entre o burnout e a realização pessoal. A análise correlacional deste 

estudo está em concordância com estudos anteriores (Juliá-Sanchis et al., 2019; Maslach 

et al., 1996), confirmando que um nível elevado de realização pessoal protege os 

indivíduos contra o surgimento do burnout e que a exaustão emocional é a dimensão 

central do burnout. 
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3.4 Conclusões 
 

 O objetivo desta dissertação foi identificar os níveis de burnout nos agentes da 

Polícia Municipal do Porto e verificar se estes variam em função de características 

sociodemográficas e profissionais como o sexo, idade, estado civil, habilitações literárias, 

tempo de serviço, categoria profissional, atividade exercida, entre outras. 

 De um modo geral, as médias obtidas neste estudo apontam para a não existência 

do burnout nos agentes da PMP, pois a média obtida é de 1,90 numa escala de 0-6. Porém, 

percecionam-se níveis elevados de burnout para 21 agentes, de exaustão emocional para 

33 agentes, de despersonalização para 22 agentes e níveis baixos de realização pessoal 

para 52 agentes. Os dados anteriormente expostos revelam que já há agentes em risco a 

trabalhar, que poderão tornar-se indiferentes ou até mesmo ter comportamentos 

agressivos para com os munícipes, no exercício das suas funções (Queiros et al., 2013).  

No que respeita à variabilidade do burnout e das suas dimensões em função de 

características sociodemográficas e profissionais, é possível afirmar que os níveis do 

burnout dos agentes da Polícia Municipal do Porto não variam de forma significativa em 

função de variáveis sociodemográficas e que variam significativamente em função de 

apenas três variáveis profissionais, nomeadamente a atividade exercida, os serviços 

remunerados e as horas de trabalho diárias. Concluiu-se que os agentes que efetuam 

Serviços Operacionais de Trânsito apresentam significativamente um nível mais elevado 

de despersonalização e de burnout. Por sua vez, foi comprovado que os agentes que 

efetuam serviços remunerados indicam um nível significativamente maior de 

despersonalização. Verificou-se ainda que os agentes que trabalham 10 horas ou mais 

experienciam um nível significativamente mais elevado de exaustão emocional, de 

despersonalização e de realização pessoal. 

 Neste estudo confirmou-se a existência de uma forte correlação entre a exaustão 

emocional e o burnout; entre a exaustão emocional e a despersonalização; entre a 

despersonalização e o burnout e por último, uma correlação inversa entre estas três 

dimensões e a realização pessoal. Assim, alguns questionários como o Oldenburg Burnout 

Inventory (OLBI) (Sinval et al., 2019) deixaram cair esta dimensão, optando por 

questionários de satisfação laboral (Pocinho & Garcia, 2008) ou de engagement como 

motivação no trabalho (Sinval et al., 2018) quando se pretende estudar os níveis de burnout 

numa população. 

 Esta investigação apresenta algumas limitações: ao nível da amostra, que deveria 

ser maior e com características mais homogéneas; da época pandémica atual que causou 

um mal-estar geral, provocando uma alteração considerável nas funções da polícia. De 

facto, neste contexto pandémico, se analisarmos comparativamente com as profissões de 
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enfermeiro/médico, esta situação em que há alterações de tarefas não se verifica, uma vez 

que houve um aumento de intensidade de trabalho, mas as funções são as mesmas, não 

se alteraram; por esse motivo não se identifica uma mudança no padrão de burnout nestas 

profissões (Trumello et al., 2020), enquanto nas forças policiais e outras profissões há 

diferenças nas tarefas (Rajbhandari et al., 2021). 

 Sugere-se que no futuro seja realizado um estudo com a participação dos agentes 

da PMP e os agentes da Polícia Municipal de Lisboa, promovendo uma comparação entre 

os resultados obtidos nas duas instituições. Também, tendo em conta a variável “horas 

diárias de trabalho” seria oportuno fazer uma discriminação entre o número de horas em 

que os agentes exercem as suas funções regulares (policiamento, trânsito, etc.) e o número 

de horas em que efetuam serviços remunerados. Ademais, seria pertinente a utilização de 

um outro instrumento de recolha de dados como o Oldenburg Burnout Inventory (OLBI) 

(Sinval et al., 2019) ou o Burnout Assessment Tool (BAT) (De Beer et al., 2020). Por fim, 

seria fundamental investigar o burnout na PMP num período pós pandemia para verificar 

se este padrão, onde as variáveis sociodemográficas e profissionais não têm 

maioritariamente um impacto significativo, persiste. 

 Em conclusão, importa refletir sobre os níveis de burnout elevados em 21 agentes 

da PMP, potenciando a sua prevenção através de intervenções a nível individual, como por 

exemplo, gestão do tempo, estratégias de resiliência, participação em programas de gestão 

de stress; a nível coletivo, estratégias que fomentem a interajuda, a partilha, o apoio mútuo, 

de modo a que o grupo sirva de proteção para as adversidades do trabalho; a nível 

organizacional, participação dos profissionais nas decisões laborais. Além disso, a 

instituição poderia recorrer ao apoio formal de um técnico da área de saúde mental, 

nomeadamente um psicólogo exterior à instituição, onde os agentes possam fazer a gestão 

emocional dos seus conflitos interiores, beneficiando assim, a preservação dos 

profissionais e prevenindo o burnout (Meier & Beresford, 2006). 
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Anexo 1 - Frequência do nível de exaustão emocional 

Valor da dimensão Frequência % % Cumulativa 

,00 7 5,9 5,9 

,11 6 5,0 10,9 

,22 7 5,9 16,8 

,33 3 2,5 19,3 

,56 1 ,8 20,2 

,67 5 4,2 24,4 

,78 2 1,7 26,1 

,89 4 3,4 29,4 

1,00 9 7,6 37,0 

1,11 4 3,4 40,3 

1,22 3 2,5 42,9 

1,33 2 1,7 44,5 

1,44 1 ,8 45,4 

1,56 2 1,7 47,1 

1,67 4 3,4 50,4 

1,78 2 1,7 52,1 

1,89 5 4,2 56,3 

2,11 3 2,5 58,8 

2,22 2 1,7 60,5 

2,33 5 4,2 64,7 

2,44 2 1,7 66,4 

2,56 1 ,8 67,2 

2,67 2 1,7 68,9 

2,78 3 2,5 71,4 

2,89 1 ,8 72,3 

3,00 2 1,7 73,9 

3,22 2 1,7 75,6 

3,44 6 5,0 80,7 

3,78 2 1,7 82,4 

3,89 3 2,5 84,9 

4,00 2 1,7 86,6 

4,11 2 1,7 88,2 

4,33 1 ,8 89,1 

4,44 1 ,8 89,9 

4,67 2 1,7 91,6 

4,78 2 1,7 93,3 

4,89 2 1,7 95,0 

5,00 5 4,2 99,2 

5,11 1 ,8 100,0 

Total 119 100,0  
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Anexo 2 - Frequência do nível de despersonalização 

Valor da dimensão  Frequência % % Cumulativa 

,00 18 15,1 15,1 

,20 6 5,0 20,2 

,40 6 5,0 25,2 

,60 9 7,6 32,8 

,80 3 2,5 35,3 

1,00 8 6,7 42,0 

1,20 7 5,9 47,9 

1,40 5 4,2 52,1 

1,60 9 7,6 59,7 

1,80 9 7,6 67,2 

2,00 6 5,0 72,3 

2,20 3 2,5 74,8 

2,40 8 6,7 81,5 

2,60 2 1,7 83,2 

2,80 1 ,8 84,0 

3,00 3 2,5 86,6 

3,20 2 1,7 88,2 

3,40 3 2,5 90,8 

3,60 2 1,7 92,4 

3,80 2 1,7 94,1 

4,40 1 ,8 95,0 

4,80 1 ,8 95,8 

5,00 1 ,8 96,6 

5,40 1 ,8 97,5 

5,80 1 ,8 98,3 

6,00 2 1,7 100,0 

Total 119 100,0  

 

 

Anexo 3 - Frequência do nível de realização pessoal 

Valor da dimensão Frequência % % Cumulativa 

,88 2 1,7 1,7 

1,13 1 ,8 2,5 

1,25 1 ,8 3,4 

1,50 1 ,8 4,2 

1,75 2 1,7 5,9 

1,88 3 2,5 8,4 

2,13 1 ,8 9,2 

2,25 2 1,7 10,9 

2,38 1 ,8 11,8 

2,50 1 ,8 12,6 

2,63 4 3,4 16,0 

2,75 2 1,7 17,6 

2,88 5 4,2 21,8 

3,00 1 ,8 22,7 

3,13 3 2,5 25,2 

3,25 1 ,8 26,1 

3,38 5 4,2 30,3 

3,50 4 3,4 33,6 

3,63 4 3,4 37,0 
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3,75 3 2,5 39,5 

3,88 5 4,2 43,7 

4,00 7 5,9 49,6 

4,13 4 3,4 52,9 

4,25 5 4,2 57,1 

4,38 3 2,5 59,7 

4,50 4 3,4 63,0 

4,63 6 5,0 68,1 

4,75 6 5,0 73,1 

4,88 1 ,8 73,9 

5,00 2 1,7 75,6 

5,13 2 1,7 77,3 

5,25 7 5,9 83,2 

5,38 3 2,5 85,7 

5,50 2 1,7 87,4 

5,63 3 2,5 89,9 

5,75 4 3,4 93,3 

5,88 1 ,8 94,1 

6,00 7 5,9 100,0 

Total 119 100,0  

 

 

Anexo 4 - Frequência do nível de burnout 

Valor da dimensão Frequência % % Cumulativa 

,00 4 3,4 3,4 

,18 1 ,8 4,2 

,27 5 4,2 8,4 

,32 3 2,5 10,9 

,36 1 ,8 11,8 

,41 1 ,8 12,6 

,45 5 4,2 16,8 

,55 3 2,5 19,3 

,77 1 ,8 20,2 

,86 1 ,8 21,0 

,95 1 ,8 21,8 

1,00 2 1,7 23,5 

1,05 1 ,8 24,4 

1,09 1 ,8 25,2 

1,14 1 ,8 26,1 

1,23 4 3,4 29,4 

1,27 2 1,7 31,1 

1,32 1 ,8 31,9 

1,36 4 3,4 35,3 

1,41 3 2,5 37,8 

1,45 4 3,4 41,2 

1,50 1 ,8 42,0 

1,59 2 1,7 43,7 

1,64 1 ,8 44,5 

1,68 1 ,8 45,4 

1,73 2 1,7 47,1 

1,77 1 ,8 47,9 

1,82 3 2,5 50,4 
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1,86 1 ,8 51,3 

1,91 3 2,5 53,8 

2,00 3 2,5 56,3 

2,05 5 4,2 60,5 

2,09 3 2,5 63,0 

2,14 2 1,7 64,7 

2,36 1 ,8 65,5 

2,41 2 1,7 67,2 

2,45 2 1,7 68,9 

2,50 2 1,7 70,6 

2,59 2 1,7 72,3 

2,68 2 1,7 73,9 

2,73 1 ,8 74,8 

2,77 2 1,7 76,5 

2,82 1 ,8 77,3 

2,86 1 ,8 78,2 

2,91 3 2,5 80,7 

2,95 2 1,7 82,4 

3,00 1 ,8 83,2 

3,05 2 1,7 84,9 

3,14 1 ,8 85,7 

3,23 1 ,8 86,6 

3,27 1 ,8 87,4 

3,32 2 1,7 89,1 

3,36 1 ,8 89,9 

3,41 1 ,8 90,8 

3,45 1 ,8 91,6 

3,59 1 ,8 92,4 

3,64 1 ,8 93,3 

3,68 1 ,8 94,1 

3,91 1 ,8 95,0 

4,09 1 ,8 95,8 

4,14 1 ,8 96,6 

4,64 1 ,8 97,5 

4,68 1 ,8 98,3 

4,77 1 ,8 99,2 

5,09 1 ,8 100,0 

Total 119 100,0  

 

 

 


